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Dinamos - Transformadores 

Grandes existencias de motores eléctricos 

P r e s u p u e s t o s p a r a C e n t r a l e s e l é c t r i c a s 

A. E. G. THOMSON-HOUSTON IBERICA 

Construcc ión de material 
m ó v i l y fijo para ferrocarriles 
y minas.—Puentes y armadu­
ras para cubiertas. — Piezas 
forjadas y estampadas. - F u n ­
d ic ión de hierro, acero y otros 
metales. 

Compañías de ferroearriles que tienen 

en sus líneas materiales construidos por 

i l i i V i 

B I L B A O 

esta casa 
• • • • T a l l e r e s d e € o n s t r u c c ¡ o n e s j A e t á l i c a s 

M A R I A N O DE C O R R A L 
Bilbao á Portugalete.— 

Norte y Madrid á Zarago­
za y á Alicante. Vagones 
-cubas de las «Bodegas 
Bilbaínas».—Bilbao á Du-
rango y San Sebas t ián—Luchana á Munguía .—Bilbao á Le-
zama.—La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan­
der.—Castejón a Soria—Vil laodrid á Ribadeo.—Bilbao á las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á Ontaneda.—Cantábr ico de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro -Alen, Mutiles, Hulleras de Sabero, Minas 
de Heras y de Nueva Montaña de Santander, la Basconia y 
Altos Hornos de San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á 
Renter ía y de Bilbao á Durango y A r r a t i a . — T r a n s í a de Lina­
res.—Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc. etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 
Compañías ferroviarias antes de deoidir sobre los pedidos de ma­
teriales. 

Dineceion telegráfiea: CORF^PlLi, SlLxBftO 
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FABRICAS EN BILBAO — OVIEDO — MADRID — SEVILLA — CARTAGENA Y LISBOA 
GRAN PREMIO Exposición Universal de Lieja 19o5 (LA. MAS ALTA RECOMPENSA) 

P R O D U C T O S Q U Í M I C O S 
Superfosíatns-Nitrato de sosa-Sales de potasa-Sulfato de amoniaco-Sulfato de sosa-Glicerina-Acido sulfúrico anhidro 

Acido sulfúrico ordinario- Acido nítrico - Acido clorhídrico 
ABONOS para todos los cultivos y adecuados á todos los terrenos 

11^ 

D i r e c c i ó n postal; Apartado 340. D i r e c c i ó n te legráf ica y te lefónica! G E I N 6 0 * MADRID 

P a r í s 1 9 0 0 : G r a n d P r i x 

R . W O L F 

23? 
j S e m i f í j a s y L o c o m ó v i l e s 

Magdeburg. Buckau , ALEMANIA 

Delegación general para España — 
CARRETAS, 45, PRINCIPAL.—MADRID 

* de vapor saturado * 
y de vapor recalentado 

^ de alta presión de 10 á 100 caballos. Semifljas compound con ó sin condensación 
] de 50 á 500 caballos. Sera ¡fijas tándem con doble recalentamiento y con conden­

sación de 20 á 60 caballos. 

L a f u e r z a m o t r i z m á s e c o n ó m i c a d e l a a c t u a l i d a d 
Aprovechamiento del vapor para la calefacción y otros usos Aplicación de toda clase de combustible. Sencillez de servi­

cio. Seguridad absoluta. Regularidad de marcha. 

P K O D l i e e i O N T O T A L 450 .000 6 A B A L . L O S 

P r e n s a s , A c u m u l a d o r e s , R e m a c h a d o r a s , A s c e n s o r e s , G r ú a s 

M A Q U I N A R I A H I D R A U L I C A 

G R U A S E L E C T R I C A S 
de vapor y á mano 

de todos tipos y fuerzas 

G R U A S D E P E S C A N T E 
fijas y p o r t á t i l e s 

G O L I A T H , T I T A N S 

P U E N T E S , G R U A S , E T C . 

H E R R A M I E N T A S Y U T I L E S 
con ó sin 

Motores e l é c t r i c o s adaptados 

M A T E R I A L D E M I N A S 

B O M B A S de T O D A S C L A S E S 

E 

I N G E N I E R Í A EN G E N E R A L 

Remachadora y Grúa h idrául icas¡ instaladas'en unos talleres 
de\Construcciones Metálicas enMadrid 

J A C K S O N & P H I L L I P S L ™ 
I N G E N I E R O S , A J E N I E S Y C O N T R A T I S T A S D E O B R A S 

Conde de Aranda, 1. M A D R I D Conde de Aranda, 1 
Con gusto mandarán estudios y presupuestos gratis, d todo cliente serio, acompañando p lañ í s y especificaciones completas 
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R E P H K S E N T A N T K ; JAIME R. BAYLEY 

M&qainti d» %'*por, Oaldsrai, Bombai á vapor da acción directa, Grúas, Gatos 
'alaaa dtf«r«tioi»J&s>. . A r > a r ^ . t o s h i ( i r 4 n H o o * . M a q u i n a r i a u a r a tallsir®s. 

L DE LEZAACK 
INGENIERO 

Á M B I B I I , é, BUS DI LÁ G t B O V U -

• g e n t o p a r a l a r e n t a d e m i n e r a l e a d e h i e r r o , 

p i o r n o , c i n c , c o b r e , m a n g a n e s o , n í q u e l 7 o t r o a . 

O f i c i n a e s p e c i a l p a r a m n e a t r a a d a m i n e r a l a a 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o . 

Recepción, Reexpedición, Mueatrcu y análitit 
i» tmnaralee. Fletatnentoa. Agencias de eoriaNM. 

D e u t s c h - O e s t e r r e i c h i s c h e 

MannesmannrÉeii-Werke 
D f l s s a s í e l c l o r ' f ( A l o I T X f 1 n i t i ) 

f LA FR1SERTATBICI 

L a m á s • n t l g u a 7 l a m i é I m p o r t a a t a 
d « l a i C o m p a ñ í a s d a S a g u r o a e e n t r a l e s 
a o a i d a n t a i p a n o n a l a e . 

Establecida en París en 1861. 
Autorizada en España en 1896, 

LA HADENSE 

gegnios fStiítlaos, 
p i n v í t l e i y f • i i e s I f i B . 

•etableeida en i t 4 0 . 

paira todos los Ü S O S 

0 
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R A M Ó N A M A N N 
SILOSTIOALLI, 17. — BILBAO 

TtUfone in. 

sin eostupa 6 soldadura 

paya gases líquidos y de alta pres ión 

Postes de tiihos k u m sin o o É r a 

para tranvías M í x m y a l n i r a d o 

D u s s e l d o r f 1 9 0 2 
m E D f l l i l i ñ D E Ot^O pop el Estado 

mEDRULiR DB OÎ O poi. la Exposieión 

I I T E R E S A M T E 4 L á I N D U S T R I I 

Ü I S I I C S Ü S T A I T I MAECO OLMOS 

c o a UAL ranriLKaio n a n n r a a c i ó a . — r o a a s a o a t a r a s 

L l o i 8r«i . A r m a d o r a s . I n d a t t r l a i a s , M a q u i n i s t a s 
y O o m p a & í a s d a f a r r a c a r r i l a a a* l a a r a e o m l a n d a a l j a 
a c r e d i t a d a 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
t a n maraTllioaos r a a a l t a d o a o b t l a n a , p a a s á li 

Íi a r q a a ( j a i t a l a s antiguas I n o r u s t a o l o n a s , a r l t a la 
a r m a o l Ó B d a l a s mismas a n t o d a o l a s a d a a a l d a r a a , 

s i n a t a c a r a n l o más mínimo 4 n i n g u n a « l a s a d a m a -
tal.—Daposltario 7 r a p r a s a n t a n t a ú n i c o a n B i l b a o 

A Y A L R 

M á q u i n a s d e e s c r i b i r R E M I N G T O N 

© r a n d P r i x P a r í s 1 9 0 0 

Ultimos modelos tipo 1906 números 7 y 8 para escribir en dos colores 

Máquinas de C A L C U L A R para todas las operaciones aritméticas. 
Accesorios y papeles de todas clases para todos los sistemas de 

máquinas de escribir. 
DUPLICADORES y ROTATIVAS para copias múltiples. 

Mesas con báscula, especiales para máquinas de escribir. 
En estas oficinas se reciben encargos para toda clase decjpias á precios reducidos. 

Pídanse c a t á l o g o s y detalles á la 

^ e m i n ¿ f o n T y p e w r i t e r C o m p a n y 

G a r d o q u i , n ú m e r o 3 . B I L B A O 
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DE LA 

R E V I S T A B I L B A O 

I m p r e s i o n e s en negro y á var ias tintas 

ENCUADERNACIONES D E TODAS CLASES 
P A P E L E R Í A Y OBJETOS D E ESCRITORIO 

Completo surtido de hojas para el despacho de buques del | 
puerto de Bilbao. 

P R E C I O S E e © N Ó M I ¿ O S 
J t C s * t i 1 r - o , O . 

V 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

Servicio directo de Bilbao para Habana 
y Veracruz 

El día 17 de Septiembre saldrá de este 
Puerto el vapor 

R e i n a l i l a r í a C r i s t i n a 

Capitán, Antonio Fernández, 
para Habana y Veracruz. Combinaciones 
para el litoral de Cuba, isla de Santo Do­
mingo, Centro América y Norte y Sur del 
Pacífico. 

El día29 de Septiembre saldrá el vapor 

C a r a c h e 

Capitán F. Calzada, 
directamente para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la Compañía Sres. Bergé y 
Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

SOCIEDAD ANONIMA 
D E LOS 

T A L L E R E S DE CONSTRUCCION 
D E 

r f 

LA MEUSE ^ ® ® m m & 

CONSEJERO DIRECTOR GERENTE; 
D. P. TIMMBRMANS, Ingeniero. 

Locomotoras de todas potencias para 
trenes de m e r c a n c í a s y viajeros - -
T é n d e r s de toda capacidad - - - -
Locomotora t é n d e r con a v a n t r é n ra­
dial para l íneas accidentadas de vía 
estrecha - - - - - - - - - - - - -

Casa fundada el año 1835 en L I E JA (Bélgica) 

DIRECCIÓN PARA CARTAS Y TELEGRAMAS. 
e H f l N T l E R S M E U S E - S c l e s s i n L iége 

Máquinas de d e s a g ü e y de e x t r a c c i ó n 

y otras, para Minas, Hu'leras, etc. - -

Máquinas sophntss y otras para 

Altos hornos, F á b r i c a s de acero. 

Laminadures, etc., etc. - - - - - -

CODES A B C Y A I 

Hepresentante en Bilbao: D. E M I L I O Q U E E I N , Plaza del Mercado (Ensanche)'letra-A 
Dlveselón teleg*áflea; QUEtun « BILiBAO Code H B C 

T Á L L E R E S D E Z O R R O Z A 

OnoiSAs: Zorrozs,. B I L B A O . T S L K G K A M A » : Zorror.a, B ILBAO 

CONSTHUCCION D'J PUENTES, caidtrat i» mp»r, suelo» át hierro, columna» y ar­
maduras p* i edificios. 

MAQÜ S'AS DK VAPOR, turbima, torno», máquina» para hacer remaehu, taladro» 
de pared, I moas de varios sistemas, tratmaisione» de movimiento. 

MA TI U A L PARA LA EXPLOTACION D E MINAS, tambores y frenos para plano» 
inclinadsí templadores para iá&hi, v&gonetas y volquetes para transporte» ds mineral 

HORNOS .T C A L C I N A R 

INSTALACIONES COMPLETAS DE «LAVADEROS DE CARBÓN» 

&MÚAS DS CORRED E R J ^ra talleres, con movimiento á mano y por transmisión por 
esihie, grúas para mtielles, mf" ."ícargas con freno automático. 

COLUMNAS D E FU'' ^IClüN sencillas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambio» de vía. placa$ giratoriu, 

temófttrvs, taaquet, etc. 
L L J Vpa viso d* toáas dimenaisms para amdmcione-» de agua á vapor. 

¿r i t tormes y p i e s u p u e s t o s f r a n c o s á q u i e n l o s p i d a . 

i H i s p f l í i i ñ 

SEGUROS do ACCIDENTES 
Dlt>eeslón Paftleulat» del JSloPte 

ASSICUHAZIONI G E N E R A L I 
- - — DE TRIESTE Y VENECIA -

- - - Seguros Mar í t imos 

¿i m 

i 
E L F É N I X 

COMPAÑÍA FRANCESA DE SEGÜROS CONTRA INCENDIOS 

UNIÓN HULLERA Y METALÚRGICA 
de Asturias 

Compañía Geneval 
de Productos dnímícos del Abaño j 

— _ — • 

REPRESENTANTE E N VIZCAYA 

D . I g n a c i o d e A b a i t u a ! 
VICE CONSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL í 

Oiliclnas: Calle del Tívol (Chalet).--Teléfono 99 • 
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E V I S T A B I L B A O 
M E R C A N T I L , M I N E R A . I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

ÓRGANO OFICíAL D£ LA CAMARA D£ COMERCIO 

HRECIOS DE SUSCRIPCION 

Bilbao un año Ptas. 12,00 
Provincias i d » 16,00 
Extranjero id Feos. ^4,00 
Número suelto Ptas. 0,25 

I d . atrasado » 1.00 
La RKVISTA BILBAO circula entre los numerosos 

asociados á la r á m a r a de < omercio y Círculo Mi­
nero de esta V i l l a y se halla representada por to­
das Jas C á m a r a s de Comercio de la pen ínsu la y del 
Extranjero 

DIRECTOR; 

L U I S R U Y - W A M e A 

S E P U B L I S A L O S saenoes 
REDACCIÓN É IMPRENTA 

Espartero, n ú m e r o 6. 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

En el texto l í nea Ptas. 0,20 
En notas sueltas fJp, i d , • 0-65 
Comunidades i d » 1.00 

La REVISTA BILBAO e s tá representada p^r las 
C á m a r a s de Comercio siguientes: Habana. Manila 
San Juan de Puerto Rico, Ronces, Santia e;o de Cu­
ba, rienfuegros, Argel , Buenos Aires, Burdeos, Cet-
te, Guatemala, L ima , Lisboa, .Londres. Méjico 
Montevideo, Nueva York , Orán, P a r í s , Roma, Tan 
ger y V a l p a r a í s o . 

CO^^ESPOflSñliES: 
ti<-ndon H, C -Commercia Intellî ence Bureau Ld 

Mead Offlce49&51, Eastchesp. 
BSl^liírl,—IB». RudeH JBossz 
Jefusaletnett Sttfssse 48/-59 

BuetiosMAives 
Enníque Diez.—Ijinlefs, 142 

PHRIS.—Sociéfé Genérale de Publicité 
LA RECLAME UNIVERSSELLE-72-14 Rué de Rocliedionart 

L a h u e l g a m i n e r a 

La REVISTA BILBAO , que no pudo publicarse la 
pasada semana, por la huelga forzosa, ofrece hoy á sus 
lectores la continuación de la información marí t ima de 
aquellos días y cuantos antecedentes de la huelga ha 
recopilado la Asociac ión de Patronos Mineros de 
Vizcaya. 

En esos escritos, con los que nos hallamos en un 
todo identificados, encon t r a rán las personas sensatas 
razonamientos muy atendibles. 

También la REVISTA BILBAO se halla incondicional-
mente al lado del Sr . Presidente de la Diputación en 
este asunto. 

La huelga, en el Mía de hoy, sigue lo mismo; la 
mayor ía de los mineros deseando trabajar y los agita­
dores y Vagos oponiéndoles resistencia. 

He aquí los antecedentes ofrecidos. 

Escrito dirigido por la Asociación de Patronos Mineros de Vizcaya 
al Excmo. Sr. Presidente del Consejo de Ministros el 23 de 
Agosto de 1906. 

Excmo. Sr. Presidente del Consejo de Ministros 
EXCMO. SR.: 

El especial deseo que esta Corporación hubiera tenido de 
atender á la elevada invitación de V. E., al cual se unía su anhe­
lo de evitar los dolorosos sucesos que prevé, hubieran sido incenti­
vo poderosísimo para llegar hasta el último límite de las conce­
siones á las peticiones formuladas, si no fueran éstas de tal natu­
raleza que el ceder en la parte más mínima hubiera implicado 
una abdicación de derechos sagrados de carácter individual, en 
cuyo reconocimiento y efectividad se asienta todo el orden social 
vigente, y si los efectos de la imposición que tal abdicación signi­
ficaría no dejaran el porvenir preñado de gérmenes de conflictos' 
semejantes. 

No es la huelga actual un suceso aislado, ni responde á nece­
sidades ó aspiraciones que los obreros hayan sentido y formulado. 
En tales casos, aunque extremadas frecuentemente, suelen tener 
un principio de justificación, puesto que se relacionan con exigen­
cias de la realidad. Pero no es esta la forma en que ha surgido el 
conflicto en el caso presente, porque las peticiones no emergieron 
de abajo arriba, es decir, que de la masa obrera trascendieran al 
exterior y encarnaran en la representación de Sociedades que se 
la atribuyen, sino que estas mismas Sociedades, acaso queriendo 

hacer ensayo de sus fuerzas ó extender sus influencias, fueron las 
que dieron origen á las peticiones actuales (como en 1903), propo­
niéndolas en las reuniones de obreros que ellas mismas habían 
preparado, y con cuyas peticiones seguramente no debía estar con­
forme la gran mayoría de los obreros desde el momento en que 
éstos, aun el día siguiente de declarada la huelga, concurrieron á 
sus respectivos trabajos, que no los abandonaron sino por efecto 
de las coacciones de los grupos propagadores de la huelga y al 
verse indefensos ante sus violencias y amenazas sin protección de 
la fuerza pública. 

A este estado de cosas se ha llegado por consecuencia del 
envalentamiento y arrogancia que creó entre los elementos pertur­
badores la solución de la huelga de 1903. En ella los patronos 
quisieron también separar la representación do sus verdaderos 
obreros de las entidades que se la arrogaban sin acreditarlo debi­
damente, puesto que repetidas veces ofrecieron acceder al pago 
semanal si en cualquiera forma sus dichos obreros manifestaban 
su voluntad en este sentido. En los propios términos se expresa­
ron ante el Excmo. Capitán General Sr. Zappino. Mas es sabida 
la forma de imposición á los patronos en que se resolvió la huel­
ga, bien que adornada de promesas y ofrecimientos de resolver, 
pasada la anormalidad de las circunstancias, acerca de los dere­
chos que alegábamos. 

Mas, aunque nuestras afirmaciones fueron robustecidas con el 
dictamen de notabilísimos jurisconsultos de Madrid, dado en el 
sentido que nosotros sosteníamos, es decir, que las condiciones de 
arrendamiento de servicios entre patronos y obreros no pueden 
ser modificadas ó impuestas por la autoridad pública sin la vo­
luntad de las partes contratantes, y aunque, confiados en las pro­
mesas y ofrecimientos hechos, nos trasladamos á Madrid para so­
licitar su cumplimiento (que esperábamos fuera inmediato) elevan­
do respetuoso escrito al Consejo de Ministros, hoy es el día en 
que todavía está sin resolverse el asunto y sin reconocerse nues­
tros derechos. 

Y estas perturbaciones del orden jurídico, consentidas por la 
Autoridad ó emanadas de sus actos, no dejan de trascender á la 
realidad con funestos resultados, puesto que el derecho, como re­
lación de vida social, en ella se manifiesta con su efectividad ó 
ineficacia. 

Así, pues, quedaron los patronos desamparados y tales efectos 
se sintieron en las explotaciones mineras y con tal intensidad que 
han creado una situación dificilísima para mantener la debida dis­
ciplina en ellas, llegando á ser entre los elementos perturbadore-
tan conocido el camino para alcanzar el logro de sus maquinados 
nes, que cundió rápidamente ente ellos el convencimiento de que 
bastaba aprovechar circunstancias propicias y producir el estado 
anormal de sitio y la intervención de las Autoridades superiores 
para conseguir la obligada sumisión de los patronos. 

Esto es sencillamente lo que han hecho ahora y así pública­
mente lo expusieron en las reuniones, aludiendo á la época de 
fiestas en que se encontraba Bilbao y á la próxima visita de Su 
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Majestad; siendo innegable, y no se ocultará al esclarecido crite­
rio de V. E., que se ha creado á la industria minera un estado de 
anormalidad tal (que cunde y se propaga á las demás), que exige 
imperiosamente una afirmación robusta y fuerte de la efectividad 
•de los derechos reconocidos por la Constitución y un amparo de­
cidido á ellos de la autoridad pública para que se convenzan los 
•elementos perturbadores de que alimentaban una errónea creencia 
acerca de la actitud de los poderes públicos y se demuestre que 
•en España, como en los demás países civilizados, el principal fun­
damento de la organización social es el respeto á los derechos re­
conocidos por las leyes, y que los poderes públicos, lejos de mos­
trarse tibios en el cumplimiento de estos fines que esencialmente 
les incumbe, ponen decidido empeño en atenderlos. Con esto las 
industrias podrán subsistir y desarrollarse; de otro modo estamos 
bien convencidos de que se crearía una situación insostenible pa­
ra las mismas, como se ha demostrado no sólo en esta provincia 
sino en otras en grande escala, con la paralizazión de toda clase 
de iniciativas, de industrias nuevas y desarrollo de las actuales, 
con perjuicios grandísimos no solamente de la clase patronal sino 
de los mismos obreros. 

Llegados á este punto, fácil es comprender que el verdadero 
patriotismo no consiste en salvar circunstancias de momento con 
soluciones que han de originar para el porvenir conflictos seme­
jantes y producir para la vida de las industrias condiciones insos­
tenibles por el relajamiento de los vínculos de disciplina y enva­
lentonamiento que acarrearía en los elementos perturbadores, sino 
que ese patriotismo, inspirado en miras altas y previsoras, consiste 
mejor en tener la abnegación suficiente para hacer frente á dificul­
tades y obstáculos momentáneos, y en atender preferentemente á 
los intereses que de un modo constante y permanente integran el 
bienestar nacional y al verdadero ínteres público. 

Si todavía estas circunstancias hubiesen surgido de un modo 
imprevisto y de sorpresa, cabría alegar las exigencias imperiosas 
de un caso fortuito; pero téngase en cuenta que la génesis de este 
conflicto data del mes de Marzo en que se formularon las prime­
ras pretensiones, contestadas negativamente por la Asociación de 
Patronos Mineros en el mes de Abril; que posteriormente reite­
raron sus pretensiones en el mes de Junio, con algunas adicio­
nes, que fueron también contestadas en la forma que conoce tam­
bién la Autoridad. 

Es de advertir que para formular estas segundas pretensio­
nes celebraron reuniones y hasta llegó á nuestros oídos el plan 
que habían de seguir en la huelga, que es exactamente el que 
se ha realizado, trasunto fiel del desarrollo en 1903. Quedó en­
tonces autorizada la Comisión de la huelga para plantearla en 
el momento que creyera más conveniente. Deseando obrar den­
tro de toda previsión y prudencia, y facilitar la acción de las Au­
toridades, dimos el oportuno aviso al Gobierno de la provincia, 
viéndonos desagradablemente sorprendidos al ver en algún pe­
riódico de Madrid que los temores de conflicto se consideraban 
como rumores propalados por los mismos Patronos Mineros para 
producir el alza en los cambios (!) por lo que elevamos nuestros 
avisos con los justificantes del meeting celebrado al Ministerio 
de la Gobernación y Presidencia del Consejo de Ministros de un 
modo oficioso. 

La pasividad de las Autoridades públicas en la adopción de 
las medidas previsoras seguramente que no ha contribuido á ata­
jar el conflicto, y que éste, aún después de provocado, si se hu­
biera hecho respetar desde las primeras coacciones la libertad del 
trabajo, no hubiera tomado el desarrollo actual, pues, como antes 
hemos dicho, la inmensa mayoría de los obreros reanudó sus ta­
reas al día siguiente de declarada la huelga, sin que las dejara si­
no por las coacciones ejercidas y la falta de protección de la fuer­
za pública; no sirviendo de excusa, como también hemos expues­
to, la sorpresa de los acontecimientos después de los repetidos 
avisos que hemos dado (recibidos con indiferencia, si no con tor­
cidas interpretaciones) y de las manifestaciones públicamente he­
chas en las reuniones. 

Con nuestros avisos presentamos también copia de las comu­
nicaciones cruzadas entre los promovedores de la huelga y la 
Asociación de Patronos Mineros de Vizcaya, para que la Auto­
ridad tuviera cabal conocimiento del asunto. En estos anteceden­
tes constan las peticiones hechas por la Federación de obreros 

mineros y las contestaciones que hemos dado, las cuales vamos á 
reproducir y ampliar á continuación para facilitar á V. É. el exa­
men del caso. 

PETICIONES FOÉMÜLADAS 

1.a Jornada dé hüeVe horas en todo tiempo. 
^ Supresión de las tareas. 
3. a Que las horas extraordinarias sean abonadas con un 50 

por 100 de aumento, incluyendo Como botas extraordinarias las 
de los domingos; y 

4. a Reconocimiento de las Sociedades obreras. 
Nuestra contestación negativa se apoya eii lás siguientes 

consideraciones: 
Por lo que hace á la píiiriétá petición, c|ue las horas vigentes 

están señalada^ en el COhVenio de Mayo de 1800 con el Geneiai 
Sr. Loma, y Como este convenio ha sido invocado ett repetidas 
ocasiones por los mismos obreros para hacerlo respetár en la par­
te que creían serles favorables, debe también ser aplicado en to­
do lo demás. Esto, abarte de que no hay razón alguna que coilcü-
rra en el presente momento para alterar las horas del trabajo; 
dadas precisamente las mayores dificultades por que atraviesa la 
industria minera, á causa de la baja dé los cauibios, y siendo las 
labores que aquí se realiíiah á cielo abierto, es decir, que no requie­
ren un penoso esí'üerzo que aconseje la disminución de la jornada 
por la ihtensidad del trabajo. 

Acercado la segunda, relativa á ía supresión dé la's taréis, qu§ 
se trata de un derecho de la libertad del ttabajo tecotíocidb eh la 
Constitución de tal modo düe, aünque sé acordaba actualmente lo 
contrario, ningún efecto Válido podría producir, porqüe toda estipu­
lación en tal sentido sería hüla desde su origen. 

Es además el camino para que el obrero trabajador pueda con­
cluir en menos tiempo sus tareas, puesto que, en términos genera­
les, está calculada por el promedio de la producción en años alite^ 
rieres y no significa, por tanto, un aumento de trabajo, sino una fa­
cilidad para realizarlo, pudiendo terminar para las ttes de la tar­
de por término medio, ó continuar trabajando, si voluntariamente 
lo desea, para obtener un suplemento de jornal. 

Finalmente, está fuera de toda lógica y hasta pugna con la prU 
mera petición, puesto que prácticamente da al obrero medios de 
terminar su trabajo en menos tiempo, como de hecho sucede, con­
cluyendo su tarea en siete ú ocho horas. 

Bespecto á la tercera petición, aumento da precio en las horas 
extraordinarias, que siendo potestativo en el obrero en admitir y 
realizar las tareas extraordinarias, no hay razón alguna para impo- . 
ner un aumento de carácter general en su precio, ya que se trata 
de actos que individualmente se aceptan y realizan, y que, en cuan­
to al trabajo en los domingos, se atienen al cumplimiento estricto 
de la Ley y Reglamento vigente en esta materia, no creyendo que 
existe tampoco motivo justificante para distinguir de las jornadas 
ordinarias los trabajos que en los domingos se verifiquen en obras 
permitidas, máxime cuando los obreros son los primeros en solici­
tar con insistencia estos trabajos. 

Como aclaración de este punto, conviene añadir que la jornada 
ordinaria tiene su duración establecida, según hemos dicho, en el 
convenio mencionado y el obrero no puede ser compelido á traba­
jar por más tiempo. De manera, que si en algunos casos lo verifi­
can por motivos extraordinarios, será porque individualmente lo 
convengan el patrono y obrero respectivo, sin que, por consiguien­
te, y dado el carácter general de esta Asociación, tenga atribucio­
nes para intervenir en esos casos particulares con acuerdos de tal 
carácter. 

Y por último, en cuanto al reconocimiento de la personalidad 
de las Sociedades obreras, debemos adelantar que nunca nos he- \ 
mos opuesto á ello desde el momento en que estén legalmente 
constituidas; pero que una cosa es su personalidad y otra la repre­
sentación de los obreros. No creemos que se nos puede pedir más 
en este punto, puesto que admitimos la personalidad de dichas 
asociaciones y hasta la representación de los obreros afiliados á las 
mismas, si á ello las autorizan los estatutos, pero no creemos que 
puede pretenderse de nosotros que hagamos igual reconocimiento 
respecto de los obreros no afiliados. 

Precisamente venimos sosteniendo que la inmensa mayoría de 
IQS obreros no han querido la huelga y que lo han demostrado rea-
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nudando los trabajos, á pesar de la declaración de que la buelga 
de los que se arrogaban su representación; y creemos firmemente 
que mañana mismo reanudarán el trabajo^en las condiciones vigen­
tes, si tuvieran la seguridad de poderlo verificar sin peligro alguno. 

¿Cómo vamos, pues, á aceptar que el Comité de la Federa­
ción de obreros mineros tenga la representación de éstos, si no lo 
ha justificado y los hechos demuestran lo contrario? 

Bien hubiera deseado la Asociación de Patronos Mineros, 
Excmo. Sr., evitar días dolorosos á esta población y que el fausto 
acontecimiento del viaje regio se realizase con todo esplendor, no 
oyéndose más que entusiastas bienvenidas para nuestros Sobera­
nos, y créanos que hemos tenido que hacer todo el penoso esfuer­
zo que á veces requiere el cumplimiento del deber para mantener 
la integridad de nuestras contestaciones, por entender que es ne­
cesario que alguna vez se declare y sostenga la efectividad del de­
recho, para que las industrias, base del bienestar nacional, puedan 
subsistir y desarrollarse, evitando que sea un mal crónico la anor­
malidad de las circunstancias y que, por el contrario, se mantenga 
el imperio sereno del orden jurídico restableciéndolo si momen 
táneamente ha sido transgredido. 

Dios guarde la vida de V. E. muchos años. 
Bilbao 23 de Agosto de 1906. 

Siguen las firmas. 
Hay un sello que dice: Asociación de Patronos Mineros de 

Vizcaya. — Bilbao. 

Antecedentes é historia de la huelga 

Convenio con el General Sr. Loma de 20 de Mayo de 1890 
D. Eugenio Solano y Corcuera, Alcalde Presidente del Ayunta­

miento de los Concejos de Abanto y Ciérbana. 
El Excmo. Sr Capitán General del Distrito de Vasconga-

yas participa al Excmo. Sr. General de Brigada D. Luis Cappa 
c éste por mi conducto hace saber al vecindario y moradores de 
s íe pueblo, que en cumplimiento de lo ofrecido por dicha Autori­

dad en su visita á las minas, ha reunido á los representantes de 
las Sociedades mineras ccn el objeto de interponer su influencia 
para recabar las ventajas posibles en beneficio de los obreros de 
esta zona; habiendo acordado los mismos como justo y equitativo 
lo siguiente: 

Piimero. Los obreros podrán alojarse donde lo estimen con­
veniente, sin obligarse á pernoctar en los cuarteles y barracones. 

Segundo. Podrán asimismo surtirse en los establecimientos 
que sean de su agrado, prohibiéndose en lo sucesivo á los capa­
taces y contratistas que tengan cantinas ni que expendan alimen­
tos de ninguna clase. 

Tercero. Las horas efectivas de trabajo serán D I E Z en todo 
el año; debiendo compensarse el excedente de los meses de vera­
no con la insuficiencia de los de invierno en esta forma: en Enero, 
Febrero, Noviembre y Diciembre NUEVE horas; en Marzo, 
Abril, Septiembre y Octubre D I E Z horas; y en Mayo, Junio, 
Julio y Agosto ONCE horas; entrando al trabajo en la estación 
actual á las SEIS de la mañana, para retirarse á las SIETE de 
la tarde, con dos horas de descanso. 

Abanto y Ciérbana 20 de Mayo de 1890.—El Alcalde 
Eugenio Solano. 
Hay un sello que dice: Ayuntamiento de Abanto y Ciérbana. 

—Vizcaya. 

Primera oarta de la Federación de Obreros Mineros de Vizcaya 

Hay un sello que dice: «Federación de Obreros Mineros de 
Vizcaya.—Comité Central.» 

A la Asociación de Patronos Mineros de Vizcaya. 
Muy señores nuestros: En el último Congreso de Obreros Mi­

neros de Vizcaya celebrado en Ortuella , entre otras cosas se acor­
dó las siguientes: 

1. a Reclamar á ustedes la Jornada de nueve horas durante 
todo tiempo. . 

2. a Exigir de ustedes sea respetada la ley del General Loma 
dictada en el año 1890 ó sea la abolición de las tareas. 

Lo que ponemos en conocimiento de ustedes para que resuel­
van sobre el asunto de esta comunicación. 

Sin más, salud les desean sus afectísimos servidores, 
—Presidente, José Pérez.—Secretario, Juan Ortega. 

Hay un sello que dice: «Federación de Obreros Mineros de 
Vizcaya.—Comité Central.» 

La Arboleda 10 de Abril de 1906. 

Contestación de la Asociación de Patronos Mineros de Vizcaya 

Bilbao 20 de Abril de 1906. 
Sres. D. José Pérez y D. Juan Ortega. 

La Arboleda 
Muy señores nuestros: En contestación á su carta fecha 10 

del corriente mes, la Junta Directiva de la Asociación de Patro­
nos Mineros de Vizcaya ha acordado manifestar á ustedes lo si­
guiente: 

1. ° Que no les consta á los Patronos Mineros de Vizcaya 
que ustedes tengan la legítima representación de los obreros que 
trabajan en sus minas, por lo que nada podrán tratar con ustedes 
de lo que se refiere á la organización del trabajo, 

2. ° Que para evitar dudas y tergiversaciones, los Patronos 
Mineros manifiestan: 

A. Que están cumpliendo en todas sus partes, y dispuestos á 
continuar cumpliendo, el convenio de Mayo de 1890 con el Ge­
neral Sr. Loma, cuyo cumplimiento piden ustedes en su carta. 

B. Que por tanto están dispuestos á que las horas de trabajo 
en las minas sean las que en dicho convenio se establecen, y no 
otras. 

C. Que no refiriéndose dicho convenio para nada á las tareas 
y siendo estas beneficiosas para los obreros, no estiman razonable 
el suprimirlas, privando de este beneficio á los obreros. 

Lo que en cumplimiento del acuerdo referido tiene el honor de 
comunicar á ustedes su afectísimo y S. S.—Federico de Zahala^ 
Secretario. 

Segunda carta de la Federación de Obreros Mineros de Vizcaya 
Sr. Presidente del Círculo Minero y demás miembros que le 

constituyen. 
Muy señores nuestros: Obtenida la contestación de uste­

des y no satisfaciéndonos los argumentos en que basan su contes­
tación, hemos verificado un mitin público para saber si los obre­
ros en general aceptan nuestras bases, habiéndolas acatado por 
unanimidad; quedó pues anulado el razonamiento de ustedes en 
el cual nos decían que nosotros no teníamos legítima representa­
ción de los obreros que trabajan en sus minas. 

Además de las reclamaciones que le solicitábamos en la carta 
anterior, en reunión de delegados de todas las Sociedades, se 
acordó agregar ésta: que las horas extraordinarias sean abonadas 
con un 50 por 100. 

En concreto, las peticiones que les solicitamos son éstas: Jor­
nada de nueve horas en todo tiempo, supresión de las tareas, abo­
nar con un 50 por 100 las horas extraordinarias incluyendo los 
domingos, y además el reconocimiento de las Sociedades Obreras. 

Deseamos mediten con entera imparcialidad estas justísimas 
bases ó reclamaciones que les presentamos, pues los movimientos 
huelguísticos á todos nes perjudican, y á ustedes más que á noso­
tros; para hacer más dulces las luchas entre ustedes y nosotros, es 
necesario que ustedes sean razonables. 

Deseando contestación lo antes posible, para adoptar las me­
didas que creamos convenientes. 

Sin más sus afectísimos.—Por el Comité Central, el Presiden­
te, José Pérez.—El Secretario, Juan Ortega. 

Hay un sello que dice: Federación de Obreros Mineros. 
—Comité Central de Vizcaya. 

La Arboleda 23 de Junio de 1906.—Calle de la Magdalena, 
núm. 14, La Arboleda, Juan Ortega. 

Contestación de la Asociación de Patronos Mineros de Vizcaya 
Bibao 26 de Junio de 1906. 

Sres. D, José Pérez y D. Juan Ortega. 
La Arboleda. 

Muy señores míos: En contestación á su carta fecha 23 del 
corriente, la Junta directiva de la Asociación de Patronos Mine 
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ros de Vizcaya ha acordado manifestar á ustedes lo siguiente: 
Que no encontrando en dicha carta motivo alguno que des­

virtúe las manifestaciones de la nuestra del 20 de Abril último 
la Asociación de Patronos Mineros se ratifica en ellas, y respecto 
de las nuevas peticiones formuladas en la carta enviada por uste­
des el 23 de este mes de Junio, les manifiesta lo siguiente: 

1. ° Que siendo potestativo en el obrero el admitir y reali­
zar las tareas extraordinarias, no hay razón ningunr para impo­
ner un aumento de carácter general en su precio, ya que se trata 
de actos que individualmente se aceptan y realizan. 

2. ° Que respecto al trabajo el domingo, los Patronos mine­
ros se atienen al cumplimiento estricto de la ley y reglamento vi­
gentes en esta materia, no creyendo que existe tampoco motivo 
justificante para distinguir de las jornadas ordinarias los trabajos 
que en los domingos se verifiquen en obras permitidas. 

3. ° Que por lo que se refiere al reconocimiento de las So­
ciedades obreras, los Patronos mineros sólo pueden admitir la re­
presentación de sus obreros en aquellas entidades que legalmente 
justifiquen les está conferida la representación de los mismos. 

Lo que en cumplimiento del referido acuerdo tiene el ho­
nor de comunicar á ustedes su afectísimo y S. S.—Federico de 
Zahala, Secretario. 

DECLARACIÓN DE LA HUELGA GENERAL 
He aquí cómo lo reseñan dos diarios de Bilbao: 
La Oa teta del Norte, en su númeao del 21 de Agosto de 

1906, dice así: 
LOS MINEROS Eí í HUELGA 

HACIENDO HISTORIA 
El Comité central de de la Federación Socialista de obreros 

declaró la huelga, y esta decisión comenzó ayer á ponerse en prác­
tica. 

En las minas enclavadas en nuestro principal centro de explo­
tación no se trabaja; todas las faenas están interrumpidas. No se 
extrae mineral de nuestras minas, no se cargan las vagonetas que 
haa de ser conducidas al limite de la ría; los buques están anclados 
esperando carga para zarpar, y las fábricas necesitan mineral para 
fundir y dar vida y aliento á sus hornos. 

La huelga sé extiende: no sólo son las minas las que se parali­
zan se quiere detener el trabajo de las fábricas y talleres. No bas­
ta la huelga general délos obreros mineros; se busca la huelga 
general de los obreros de Vizcaya, y esta huelga, promovida rápi­
da y alevosamente, se produce con grave daño de los intereses de 
Bilbao, en plenas tí' stas, en víspera del viaje regio, cuando las Au­
toridades estaban tranquilas y confiadas en que no sobrevendría 
ninguna alteración del orden y ninguna perturbación pública. 

¿Y cuál es el origen de esta huelga y qué objeto se proponen 
los que en ella toman parte? 

Para contestar á esta pregunta sería necesario hacer larga his­
toria, pues son muchos y muy iuportantes los hechos que hay que 
reseñar; pero falta tiempo y espacio para esta labor. 

Hace tiempo los obreros de las minas formularon reclam ado-
nel, dirigidas al Círculo Minero. 

Las reclamaciones fueron contestadas por esta entidad en for­
ma como ya recordarán nuestros lectores. 

Los mineros temieron promover una huelga general. Dijeron 
que no estaban organizados suficientemente y que no era ocasión 
oportuna para realizar prácticamente sus deseos. 

La huelga quedó aplazada para mejor ocasión. 
Pasó tiempo y surgió la huelga en Triano. Un obrero fué des­

pedido justa ó injustamente y sus compañeros cesaron en sus tra­
bajos. 

Se practicaron gestiones, se celebraron conferencias y la solu­
ción del conflicto no se obtuvo. 

El sábado pasado anunciaron los socialistas la celebración de 
mitins: uno en Gallarta y otro en. La. Arboleda. Entonces se vió 
venir la huelga. 

Llegamos tarde al mitin de Gallarta y no pudimos recoger las 
manifestaciones hechas por los oradores que en él tomaron parte. 

Pero llegamos oportunamente al mitin de La Arboleda y oímos 
las manifestaciones hechas por José Pérez Romero, el represen­
tante de Musques; Yicente Alonso, do Galdames; Manuel Delga­

do, de Gallarta; Manuel Pérez, de Las Cárreras; Juan González, 
de La Arboleda, y Seisdedos, de Bilbao. 

No reseñamos lo manifestado por los oradores. 
Unicamenle diremos que se trató muy poco de la despedida 

del obrero de Triano. En cambio, se habló mucho de las reclama­
ciones formuladas al Círculo Minero, y sin duda, considerando 
que la ocasión era propicia, se acordó, lo mismo que en el mitin 
de Gallarta, ir á la huelga general. 

En el mitin de La Arboleda se h ibló, y mucho de las fiestas 
de Bilbao y de la llegada próxima del Rey. 

La huelga quedó planteada, y los obreros acordaron reanudar 
sus peticiones que son las siguientes: 

1 .a Supresión del trabajo por tarea 
2. a Señalamiento de la jornada de nueve horas por toda 

época de] año. 
3. a Reconocimiento de las Sociedades y agrupaciones obre­

ras socialistas. 
4. a Aumento de un 50 por 100 en las horas de trabajo su­

plementarias. 
Este acuerdo fué tomado á última hora de la tarde del do­

mingo, y en las primeras horas de la mañana del lunes había de 
plantearse la huelga. 

Mientras los obreros celebraban su reunión en La Arboleda, 
en el Palacio de la Diputación se celebraba otra. 

Asistían á ella los Sres. Urquijo, Olavarrieta, ligarte, Meña-
ca,.San Pelayo, Salazar, el Director de Triano y no recordamos si 
alguna otra personalidad. 

Más tarde, á las once menos cuarto, se celebró otra en el Go­
bierno civil convocada por el Sr. Francia. 

A ella asistieron el Presidente de la Diputación, el Alcalde 
de Bilbao y varios representantes en Cortes, representante del 
Círculo minero y otras personalidades. 

La reunión fué larga. 
De ella no se facilitó nota alguna. 
La Autoridad gubernativa, viendo que la huelga se echaba en­

cima y temiendo que se ejerciesen coacciones y se practicasen 
violencias, tomó precauciones. 

Salieron fuerzas de Miñones y de la Guardia civil con objeto 
de mantener el orden y de hacer respetar el derecho de libertad 
del trabajo. 

Se plantsa la huelga.—El paro en las minas. 
El acuerdo de la Federación se ha cumplido; los obreros de 

grado y por fuerza han dejado de acudir á sus faenas 
En Ortuella y Gallarta, en La Arboleda y las Carreras, no se 

trabaja. Aquella extensa zona minera está paralizada. 
Grupos compactos y numerosos han recorrido aquellas explo­

taciones desde las primeras horas de ayer. 
Muchos obreros han salido de sus casas con ánimo de trabajar 

y han tenido que volver sin poder satisfacer sus propósitos. 
La huelga se presentó pacíficamente, porque los obreros han 

tenido que seguir las orientaciones y deseos de los agitadores. 
Se han repartido á primera hora unos cuantos estacazos, y de 

ahí no pasaron las alteraciones del orden. 

El Noticiero Bilbaíno, en su número del mismo día, publicó 
el siguiente fondo: 

LA HUELGA DE LOS MINEROS 
Hemos dado cuenta detallada de lo ocurrido desdo que un 

obrero del cargue del ferrocarril de Triano fué despedido por el 
Capataz. Los obreros consideraron que la despedida no estaba 
justificada y se declararon en huelga, diciendo que no e trarían al 
trabajo mientras no lo hiciera también el compañero despedido. 
El Presidente de la Diputación Sr. Urquijo, á las dos comisiones 
que recibió en su despacho les hizo comprender le necesidad de 
que los obreros entraran al trabajo cesando en su actitud levan­
tisca, si querían que fuesen atendidos, abriendo una información, 
que se llevaría con toda rapidez, para lo que el Sr. Urquijo, ofre­
ció ir personalmente á Ortuella, y que se adoptaría el oportuno 
acuerdo en vista del resultado que arrojara la información. 

Los comisionados obreros en esas conferencias se manifesta­
ron convencidos personalmente, reservándose para dar cuenta á 
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sus compsfieros, á fin de que dispusieisn estes lo que estimaran 
conveniente. 

Y en las reiiniones de los obrfrcs triunfó siempre la intransi­
gencia. Ellos no volverían al trabajo si no eia admitido el obrero 
despedido ó no se abría la información, y hasta llegaren á aventu­
rar que si la resolución LO les era favoiable continuarían la huel­
ga en pie. 

Esto pareció, sin duda, motivo fútil á los que dirigían ese mo­
vimiento obrero, y en los mitins celebrados en Ortuella y La Ar­
boleda, apenas prestaren atención ala despedida del obiero y en 
camibio hablaron largamente de las reclamaciones que en 23 de 
Junio último formuló á las Asociaciones de patronos mineros de 
Vizcaya el Cemité central de la federación de obreros mineros, 
reclamacicnes de las que oportunamente dimos cuenta y que son: 
jornada de nue\e hoias en todo titmpo; supresión de las tareas; 
abono de un 50 por 100 per horas extraordinarias; incluyendo en 
éstas las que se trabajen los Demingos y reconocimiento de las 
Sociedades obreras, 

También dimos cuenta de la contestación de la Asociación de 
palíenos mineros, que fué la siguiente: 

1. ° Que siendo potestativo del obrero el admitir y lealizarlas 
tareas extraordinarias, no hay razón ninguna para imponer un 
aumento de carácter general en su precio, ya que se trata de ac­
tos que individualmente se aceptan y realizan. 

2. ° Que respecto al trabajo en los domingos, los patronos 
mineros se atienen al cumplimiento estricto de la Ley y Regla­
mento vigentes en esa materia, no creyendo que existe tampoco 
motivo justificante para distinguir de las jornadas ordinarias los 
trabajos qre en los domingos se verifiquen en horas permitidas. 

o.0 Q f> por lo que se refiere al reconocimiento de las Socie­
dades obre) t.s, los patronos mineros sólo pueden admitir la repre­
sentación de sus obreros en acuellas entidaefes que legalmente 

. justifiquen les está conferida la representación de los mismos.» 
Esta contestación fué leída en un mitin que para tratar de 

ella celebróse en Gallarla en el mes de Junio; pero no surgió en­
tonces la huelga porque, por lo visto, no había ambiente, y por­
que además se oponían á ella, fundándose en razonss económicas, 
caracterizados socialistas. 

Ahora han debido considerar las circunstancias más oportu-
, ñas por varias razones: primero por hallarse anunciado el vií je 
del Eey; segundo por hallarnos en épocas de fiestas, y tercero por 
ser la época en que hay menor número de mineros en la zona mi­
nera, pues muchos han ido á sus casas á las faenas agrícolas y 
además ahora hay mayor exportación de mineral. 

El Sr. Gobernador, en cuanto tuvo noticia de lo acordado en 
los mitins celebrados anteayer en Ortuella y La Arboleda, reu­
nió en su despacho á una representación del Círculo Minero, al 
Presidente de la Diputación, al Sr. Alcalde de Bilbao, á los Di­
putados á Cortes y Senadores de la provincia y á otras personali­
dades, durando las conferencias hasta más de las dos de la ma­
drugada. De ellas tuvimos noticia, pero nos abstuvimos de dar 
cuenta por no sembrar la alarma en Bilbao en los momentos ac­
tuales y por habérsenos indicado que fuera posible solucionar el 
conflicto. 

Desgraciadamente no lia sido así y algunos corresponsales se 
han apresurado á propagar Ja noticia de la huelga por toda Es­
paña. Nosotros consideramos deber ineludible informar al públi­
co y exponer los antecedentes con toda claridad, á fin de que pue­
da formarse exacto juicio, Jamentando una vez más que se recu­
rra á la huelga como medio de imposición y sin parar mientes en 
los perjuicios que se causan á la industria y al comercio, los que 
sufren los mismos huelguistas, y los morales, tan importantes co­
mo los materiales, que se causan á nuestra villa, harto castigada 
ya anteriormente por sucesos de índole análoga. 

En Junta celebrada por la Asociación de Patronos Mineros y 
el Círculo Minero, á las once y media del día 20 de Agosto de 
1906, se tomó el acuerdo que consta en el escrito siguiente, entre­
gado en el Gobierno civil, á las nueve de la mañana del 21: 
Bcunidos la Asociación de Patronos y el Círculo Minero y 
haciéndose cargo de la declaración de la huelga general acordada 
el día de ayer en reuniones celebradas en la zona minera en recla­
mación de las peticiones hechos anteriormente á esta misma Aso­
ciación por Sociedades obreras de resistencia, y teniendo en cuenta: 

1. ° Que el hecho de haber surgido la huelga es una confir­
mación de los avise s dados por los comisionados de dicha Aso­
ciación al representante del Poder central de esta provincia ha­
ce próximamente dos meses, con el fin de que pudieran las Auto­
ridades adoptar las medidas que la prudencia y previi-ión aconse­
jan para atajar el desarrollo del conflicto y, en todo caso, para 
garantir los intereses y derechos tanto particulares como públicos, 
y muy especialmente la libertad del trabajo, impidiendo por los 
medios que las leyes permiten é imponen la ejecución de todo ac­
to coactivo y violento. 

2. ° Que en tiempo oportuno comunicó esta Asociación su 
contestación negativa á las peticiones de Sociedades de resisten­
cia por las razones que entonces se expusieron, las cuales militan 
también ahora para que se sostenga esa contestación en toda su 
integridad; convencidos además por la larga experiencia adquiri­
da en conflictos semejantes que cualquiera abdicación que de sus 
derechos hicieran en la actualidad los patronos, no sólo represen­
taría el efecto de una imposición que no deben admitir, sino que 
sentaría para lo sucesivo un precedente funesto, cundiendo la re­
lajación de los vínculos de disciplina tan necesaria en explotacio­
nes en que se emplea una masa obrera. 

3. ° Que no obstante los avisos anticipados dados por la re­
presentación de esta Sociedad á la Autoridad pública y las ma­
nifestaciones hechas en el mismo sentido en el día de ayer al Sr, 
Gobernador por los señores Presidente del Círculo Minero y de es­
ta Asociación, es lo cierto que los obreros al reanudar esta maña­
na sus trabajos con la tranquilidad y normalidad de siempre en la 
zona minera se han visto cohibidos impidiéndoles continuar por 
algunos grupos, no muy numerosos, de propagadores de la huel­
ga, sin que por parte de la fuerza pública hayamos víbto se ha­
yan aplicado en general esos medios coercitivos que deben em­
plearse para garantía de los derechos y libertad del trabajo, con­
siguiéndose con ello también, muy probablemente el atajar el 
conflicto en sus comienzos. Esta Asociación, creyendo que las ex­
plota clones mineras carecen de esas condiciones de seguridad y 
defensa que son necesarias para la prosecución de Iqs trabajos. 

ACUEEDA 
1. ° Suspender los trabajos en la zona minera donde se han 

impedido, hasta que por la Autoridad pública se adopten las me­
didas aludidas que den por resultado la garantía de que sus obre­
ros podrán realizar las labores sin coacciones, sin violencias y en 
las condiciones de seguridad que requiere el ejercicio de este de­
recho. 

2. ° Dar cuenta á las Autoridades de esta resolución para 
que, en vista de ellas tomen las medidas encaminadas á tales 
fines. 

Dios guarde á V. S. muchos años. 
Bilbao 20 de Agosto de 1906. 
El Gobernador civil de Vizcaya, B. L. M. al señor Presiden­

te del Círculo Minero y tiene el honor de transcribirle en segunda 
hoja copia del telegrama del Excelentísimo Sr. Presidente del 
Consejo de Ministros, rogándole le preste toda la atención que la 
importancia del asunto merece. 

D. Benito Francia aprovecha gustoso esta oportunidad para 
reiterar á dicho señor la seguridad de su consideración más dis­
tinguida. 

Bilbao 20 de Agosto de 1906. 
COPIA 

«Presidente Consejo Ministros á Gobernador. 
Sírvase Y. S. transmitir al Presidente de la Diputación Sr. 

ITrquijo, Presidente del Círculo Minero, al Senador Sr. Zabala y 
á los demás representantes en Cortes de esa provincia, el siguien­
te telegrama: 

Confiando en el acendrado patriotismo, elevado criterio y de­
más relevantes cualidades que en V. S. concurren, le ruego que 
coadyuve eficazmente á solucionar el conflicto de la huelga gene­
ral declarada en la zona minera, procurando interponer su legíti­
ma influencia para que termine aquélla y se restablezca la norma­
lidad antes de la llegada á esa capital de S. M. el Eey. Así lo es­
pero de su buena amistad». 

NOTA 
Hay otro telegrama posterior del Sr. Ministro de la Goberna-
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R O Q 1^ TV I a F í A JO O 

. ífnpo^saíHón d«I E^t^anisfro desde «l 25 al 31 d« Aqosfco 

u n 
1433 
1484 
í m 
1436 
U37 
1438 
14 9 
1440 
1441 
Í442 
1443 
1444 
11*5 
144(i 
1447 
1448 
1449 
14.V» 
14ól 
14^2 
1453 
1454 
l^Vo 
(456 
1447 
145 « 
1459 
1460 
i m 
1462 
1463 
1401 

Aparejo 

Vapor 

Pabe l lón M a t r í c u l a 

E s p a ñ o l 

Uruguay 
E s p a ñ o l 

Ing lés 
."íoruego 
E s p a ñ o l 
Ing lés 
E s p a ñ o l 
Ing lés 
Españo l 
Holandé 
F r a n c é s 
E s p a ñ o l 

• 
Ing lés 
Españo l 
Noruego 
Uruguay 
E s p a ñ o l 
Ing lés 
E s p a ñ o l 

Noruego 
Ing lés 
F r a n c é s 
E s p a ñ o l 

« 
Ing lés 
E s p a ñ o l 

Barcelona 
Bilbao 
Idem 
Montevideo 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Liverpool 
Aangesund 
Bilbao 
W h i t b y 
Bilbao 
S. Shieles 
Bilbao 
Rot terdam 
Dunkerque 
Bilbao 
Idem 
S. Shields 
Sevilla 
Sandefjord 
Montevideo 
Bilbao 
Stockton 
Bilbao 
Santander 
Bilbao 
C h r i s t i a n í a 
Glasgow 
Dunkerque 
Bilbao 
Idem 
Har t lepool 
GKjón 

Nombre del buque 
n 5, 

La.ra Tlie 
Kata l i f i 
M. de Múdela 
Sardinero 
Archanda 
Izar o 
Algorta 
Lugano 
Forsteck 
Baohi 
Duasley 
María del Carmen 
Rden 
Abanto 
Rhenania 
San Alartín 
Rivas 
Junio 
Innesmoor 
Lis ta , . 
Telefon 
Ani ta 
Begoña 
Ka wnby 
Mar ía Magdalena 
Cuca 
ü r i b i t a r t e 
Sevilla 
Mangara 
St. Fierre 
Elantsobe 
Sal t i l lo 
Ashby 
Mat ías F. Bayo . . 

950 
7tí 

1211 
ií!49 
12.̂ 9 
l-'Os 
13.5 
•mi 
•m 

1333 
12.Í4 

62 
'.'10 
»n 
7>7 
759 

17-(l 
1261 
Sin 
657 

1147 
782 

1717 
13̂ 1 

74 
53 

¡29» 
MtS 

i:53 
594 

1461 
1325 
¿237 
866 

C a p i t á n Cargamento 

o 3 

o — 

Procedencia 
Consignatario 

6 Corredor 

Sim%s 
F, Calzada' 
0. Cor t áza r 
V. Landa 
¡VI. R a m o 
S. Lcuác raga 
E. Araníi 
T. Unlabar rena . . 
W. K n i g h t 
M. Clausen. . . . . . . . 
D. Arrótesjui 
B. P. J. R i p a r . . . . 
T. G-amiade 
J. M, Siieriff 
M. Be i t i \, 
D de W i t t 
A. Levigoureux . . 
T. Amo rror tu . . . . 
A. Arana 
W. Steele 
A. Zaragoza 
K. Nilsen 
H, Ajur ia 
P. Sarasol* 
J. B. Smith 
F . P é r e i 
M. Suárez 
B. E g u í a 
J. R. aod 
P. O'kane. 
J. Berquin 
L. íspiiTia 
I Ageo — 
P. P. Petersen.. . . 
F. V i g i l 

aite-io re»,.. 
G-eaeral 
Idem 
Carb m 
Lastre 
Idem. 
Idem 
General 
De t r á n s i t o 
Bacalao 
Lastre 
Idem 
General 
Ca rbón 
Lastre 
General 
Lastre 
Carbón etc. 
Carbón 
Idem 
General 
Madera 
Lastre 
Carbón 
Lastre 
Garbanzos 
Ideen 
Lastre 
Bacalao 
Lastre 
General 
C a r b ó n 
Lastre 
Idem 
General 

TOTALES.. . 

345*44)9: 
» 

24SH00 
p 
a 

2727330 

a 
• 

1776:)98 

2915029 
3l539i4 
I9o3)lo 

.42)í45S 

2812401 

414057 

3fi59%»6l7 8090270 527004472 

50 Vi >0!)5'> •:0¿ü2 
0*4 Tó 

2 436400 

i.9i5:21 

3 •642 
1776JJ-» ») 
397*17 

2o:o67á 
3I539U 
19t>30l0 
126-205 

2349000 

4209453 
» 

'•iSOO 
lia071 

41Í557 

49 429 
28t)>43t 

4^2 > 

Buenos Aires 
Bayona 
Card i í t 
Burdeos 

ntes 
Saine Nazaire 
Newcasde 
Liverpool 
Trangisvaag 
Mi xaiesbro 
Saint Nazaire 
Gla sgo w 
Ne woastle 
Pauillac 
Rot terdam 
Dunkerque 
Newcastle 
Idem 
Newport 
Amberes " 
Sundsvall 
Maryport 
Newcastle 
Chantenay 
Veracruz 
Idem 
Marypor t 
Bergen 
Bayona 
Dunkerque 
Neweastle 
Rotterdam 
Saint Nazaire 
Gónova 

Bergé y Compañ ía 
Atan»s io Aré izaga , 
Vda. de Sa lv idego i t i » 
Ulp ano dw h\ Torre 
Pélix AbásoLo 
Ulpiano de la Torro 
sota y Aznar 
Atanasio Aré izaga 
Andrés Amland 
Hijos de Astigarraga 
Miguel P. Ferrer 
Francisco G a r c í a 
Vicente Correas 
Sota y Aznar 
E. de Arr iaga 
J. L . Olloqui 
Vda. de Sa lv idego i t i » 
A. Aznar y C.a 
Hijos de Astigarraga 
H . de Azqueta 
Fé l ix Abásolo 
Acha y Andoin 
Sota y Aznar 
Mar tyn , Mar tyn y C * 
Francisco G a r c í a 
Idem 
Ulpiano de la Torro 
Andrés Amiand 
Mácleod y C o m p a ñ í a 
J. L . Olloqui 
Sota y Aznar 
Erhardt y C o m p a ñ í a 
Vda. de Sa lv idego i t i» 
A. Aznar y C.a 

Importación de Cabota|e desde el 25 al 31 de Agosto 

890 
fc91 
892 
'893 
894 
m> 
896 
897 
89 S 
899 
90(1 
901 
992 
«03 
»04 
905 
906 
907 
908 
903 
91(1 
9U 
9t2 
913 
914 
§15 
9(6 
917 
918 
919 
920 
921 

se 

A parejo 

Vapor 

Baland.a 
Vapor 
Goleta 
Baland.a 
Vapor 

» 
Pailebot 
B a l a n d * 
Vapor 
Balan d.a 
Goleta 
Baland." 

• 
Vapor 
Baland." 
Vapor 
Goleta 
Baland.a 
Pailebot 
Vapor 

Pailebot 

P a b e l l ó n 

E s p a ñ o l 

Nombre del buque 

Cabo Trafalgar. , 
Mar ía Cloti lde , 
P e p í n 
Aler ta 
Un ión Hullera 
Comeroio Bermeano. 
Comercio 
S a n t o ñ a 
Concha , 
Dolores , 
Requejada , 
San Pedro , 
Antonio Roca . . . 
Mar í a del Carmen. . . 
Manuel 
Tres Hermanos 
Cabo Corona 
Un ión núm. 2 
Mar ía Teresa 
Corazón de J e s ú s . . . . 
Rosario 
Lis ta 
Primero 
Jovellanoa 
María y José 
Sendeja 
Bizkaya 
Mar ía Pilar 
Mar ía Cruz 
M a t í a s F Bayo 
Cabo Silleiro 
Segunda Isabel 

1076 
30 

2ot 
82 

292 
50 
74 
36 
24 
71 
72 
30 

1018 
62 
83 
13 

909 
Í0 
65 
]5 
20 

76» 
47 

268 
69 
24 
30 

114 
85 

856 
675 
44 

C a p i t á n 

Sumas anteriores. 
Moreno 
López 
González 
Ja r r io 
N.Junquera 
Viña 
R. Canelo 
Olavarrieta 
Arqueta 
A. I r aundegu i . . . 
Aizpurua 
Egurrola 
Malt 
Gaminde 
F r e i r é 
A c a r r e g u i . . . . . . 
J á u r e g u i 
Marcue . . . . , 
Alvarez 
Cbopitea 
Urrosolo 
Zaragoza 
Santo 
Navarro 

, Ruiz . . 
Fradua 
Uribe 
Díaz 
Casariego 
V i g i l 
Gangoit i 
Pombo 

TOTALES. 

107923618 

100008 
500000 

130000 

150000 

80000 
500000 
160010 

98000 

109647618 6914590 

? B 

6619790 

117300 
» 

35000 

27000 

15500 

Procedencia 

139067128 
ii 

55708 
550400 
looooo 
500000 
115000 

» 
67260 
7680 

117300 
130000 
35000 

321200 
16000 
85000 
27000 

63s78o 
» 

150000 
17110 
8000 
4080 

80000 
500000 
160000 

2515 

48B89 
117219 
¿5448 
95000 

Coruña 
San S e b a s t i á n 
Huelva 
Gijón 
Idem 
Zumaya 
Santander 
Castro 
Bermeo 
Zu naya 
Gijón 
San S e b a s t i á n 
Barcelona esc. 
Rivadeo y esc. 
Riveira 
Zumaya 
Barcelona esc. 
Lequeit io 
Gijón 
Zumaya 
Pasajes 
San S e b a s t i á n 
Gijón 
Idem 
Idem 
Bermeo 
Lequeit io 
Pasajes 
Rivadeo y esc. 
Barcelona esc. 
Alicante 
Gijón 

143373622 

Receptores 

Lastre 
Orden 
Hi ja J. Vanderhagh 
Orden 
Altos Hornos 
Orden 
Lastre 
Altos Hornos 
R. Azqueta 
L . Castillo 
J. M. de las Rivas 
Orden 
Varios 
Idem 
Orden 
V. Barbier 
Varios 
Lastre 
J. M . de las Rivas 
V. Barbier 
Orden 
Idem 
Carbones Asturianos 
Altos Hornos 
Carbones Asturianos 
E. de Arr iaga 
Lastre 
Idem 
Varios 
Idem 
Idem 
Orden 

Consigna­
ta r io 

ó corredor 

Bergé y 0.a 
G a r c í a 
J. Abai taa 
V i c u ñ a 
I . Abai tua 
Azqueta 
Vicuña 
G a r c í a 
Azqueta 
Astigarraga 
Vicuña 
Idem 
Marur i 
G a r c í a 
V icuña 
Idem 
Bergé yC.& 
Ar r i aga 
V i c u ñ a 
A r r i a g a 
I d e m 
Azqueta 
Vio a ñ a 
I . Aba i tua 
P o r t i l l o 
A r r i a g a 
I d em 
G<? ro ía 
I d e m 
Aznar y C.a 
B e r g é y C* 
V i c u ñ a 

L A P O L A R 
Sociedad Anónima de Segaros 

Habiendo sido suspendida la sesión ex­
traordinaria de la Junta general de accio­
nistas convocada para el 25 del corriente, 
el Oonsíjo de A.dministración del Banco de 
Bilbao, en su calidad de administrador de 
«La Polar», ha acordado que dicha sesión 
extraordinaria de la Junta general de ac­
cionistas para tratar y resolver acerca de 
las modificaciones ó reformas de los Esta­
tutos que proponga la Comisión nombra­
da al efecto, y délas demás proposiciones 

que como resultado de sus trabajos ella 
presente, tenga lugar el jueves tí de Sep­
tiembre á las cuatro de la tarde, en el do­
micilio social (edificio del Banco de Bi l ­
bao). 

Bilbao 27 de Agosto de 1906.—Por el Con­
sejo de Administración del Banco de B i l ­
bao, administrador de «La Polar».—El se­
cretario, Francisco de Urquijo. 

SDciedad Anonirm "Casa Dotesio,, 
Acordado en la junta general ordinaria 

celebrada hoy que e ld iv i ienlo activo por 

las utilidades del ejercicio económico de 
1905-1906, sea de seis pur ciento v habién­
dose repartido un tres por ciento á cuenta 
en el mes de Febrero último, se avisa ¿ l o s 
señores Accionistas que á partir del día 10 
de Septiembre, podrán percibir el restan­
te tres por ciento libre de impuesto ó sean 
quince pesetas por acciones. 

El pago se efectuará contra cupón n.011 
en Bilbao, por el tíanco de Vizcaya; y en 
Madrid, por la caja de la Sociedad, 34, Ca­
rrera de San Jerónimo. 

Bilbao 31 de Agosto de 1906.—El Presi­
dente Pedro Maíz. 
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EstDOí»ta®ion al Ebetnanlero desd« el 25 al 31 de Agoste 
!2! 

a.3 

1305 
13' 
130! 

13; > 
1310 
is i t 
•is'a 
1313 
t:»U 
'1315 
13tfi 
1317 
1318 

&.pa-
Pabe l lón 

Ing lés 
» 

Belga 
A l e m á n 
Ing lés 

E s p a ñ o l 

Nomora 

del bnqna 

-» o 5 3 3. * 
ai' je 
»" O' 
3 S» 

Sumas anteriores. 
Sfivern . , 
Saxon. 
Barón de M i c a r . . 
Ajax 
Hedworth. 
Pomaron 
Ingoldsby 
Gregynog 
Ellaston 
Lugano 
Laraohe 
Cecilia 
Uriar te n ú m . 1 . . . 
L is ta 

$760 

515 
tiíi 
891 
ja;» 

lOáj 
Í3ií7 
950 
7̂ 5 

16 «9 
7.}4 

TOTA.LE3 

'i?46 716058 

1375700 
2745Í30 

9 • 8860 
19800j0 

Í04tá6> 

170S480 
4601700 

i?()33 20288 

PUS 
© o 

'íTOSTO 

7970970 

134145 

- 1 H 

513S3"6 24923192 

19 416 
9óíó 
125 

4i:s 
3f5i)0 

62S2j08 

T533 

35435 

71247 
6147 
429 
519 

2225G 

2)074750 

Garzalo? 

Carlos Marur i 
Sydney J . Dyer 
C h á v a r r i y C o m p a ñ í a 
C. Hoppe y Compañía 
A.genoia J. W i l d y C* 
Mar tyn , Mar tyn y C.a 
Salió ezi lastre 
J. M. de las B i vas . . . . 
Luis N á ñ e z 
Aíanas io A r ó i z a g a . . . 
Bergó v C o m p a ñ í a . . . 
J e sú s Castet 
Idem. . '. « 
Sd. G-ral. I d t i í a . y C.0 

Destino 

Habana 
Glasgow 
Amberea 
Idem 
Middlesbro 
Newport 
Cardiff 
Middlesbro 
Q-lasgow 
Habana 
P. Rico 
Maryport 
Oardift 
Lisboa 

Panto 

de carga 

Pto. exterior 
Portugalete 
F. Belga 
ü r i b i t a r t e 
Triano 
Olaveaga 
Lastre 
Triano 
Olaveaga 
Pto. exterior 
ü r i b i t a r t e 
Olav. espeo. 
Cadagna 
ü r i b i t a r t e 

Ñ a m a r e de la mina 

aagtm faotnra 

v'T pasajeros"! 
Slilagros y Tr in idad 
Coto minero F. Beiga. 
(Lana, etc.) 
\ . Esp., L Jal . , Peb. y Conf 
Xuestra Sedora d j Begoña. 
^Lastre) 
ü n i ó a y Amistosa 
Josefa 
(Vía Santander) 
(Vía Cádiz) 
Diana 
Malaesper i 
(Vía Coruña ) 

Mífaaral exportado durante U aamaiiai para el extranlero, 17 0 74 233 k ©abáta le , O 30 333 le. Tatal 17.3 74.23 3 

03 
B o 

•92? 
328 
9-29 
930 
931 
932 
933 
934 
935 
938 
937 
938 
939 
940 
94t 
942 
943 
944 
945 
946 
947 
fi49 
949 
950 

•951 
352 

•<*53 
9S4 
955 
956 

Expoptaelon de Cabocaje desde el 25 al 3i de sto 

Aparejo Pabe l lón 

Baland.a 
• 

Vapor 

» 
» 

Baland.» 

Vapor 
Pailebot 
Vapor 

Q-oleta 
Pailebot 
Vapor 

Baland.* 
Vapor 

Gf̂ oleta 

E s p a ñ o l 

Noruego 
E s p a ñ o l 
Noruego 
E s p a ñ o l 

Nombre 

del b a. 10.6 

n o 
19 <s 

Sumas anteriorg 
San Pedro | 
Tres Hermanos... 
Anselmo 
Cabo Oropesa . . . . 
S a n t o ñ a 
Mar ía Magdalena 
Cborrooba 
Sendeja 
Nflieva ü n i ó n 
C. Bermeano 
S imón 
Cabo Penas 
Mar ía C l o t i l d e . . . 
ü n i ó n Hu l l e r a . . . . 
Dolores 
E a t a l i r i 
Manolo 
Mar ía 
Antonio Boca . . . . 
I t á l i c a 
Mar ía del Carmen 
Ale r t a 
Porsteek 
Laracbe 
G-alioia 
Corazón de J e s ú s 
Cuca 
Arcbanda 
Bachi 
Requejada 

30 
13 

446 
90;» 
36 
74 
16 
24 
20 
50 
28 

1414 
30 

2s2 
71 
76 
75 
34 

i0is 
764 
62 
82 

204 
950 
741 
15 
53 

1299 
13.i 

9 B 

33378860 

TOTALES 

1—0 

12525260 

300jOO 
1000 

20DOO 

15000 

P4W 

28 

43930349 

125360 
205 

2366 
150 

1O0 

196 
563551 

SSSTOBSO 12861260 44393675 

191 

234707 

11 
9 O 

6308145 

1179 
26130 

3330 
450 
600 

560 
114L10 

1960 

6957015 

5 9 
f B 

1666039 

» 

2*70 
» 

970 

120 
» 
379 

15>82 

400 

1018397 

11100 

1100C 

1685910 

o — 

9 B 

^5 
9 — 

£.3 
Dest ino 

57loo12 
10O00 
2000 
* 

22200 
2000 
5500 
2500 
4000 
250J 
• 
3609 

27100 
6700 

1040907 

2000 

5805712 

141173915 
26191 
153» 4 
83123 

573531 
55330 
37851 
14255 
20279 
23349 

• 
21216 

89 2917 
24654 

47U5 
8100 

83633 

247352 
» 13823 

San S e b a s t i á n 
Lequeitio 
Barcelona y escalas 
Idem 
Castro 
Rivadeo y escalas 
Lequeitio 
Bermeo 
Lequeitio 
Santander 
Bermeo 
Barcelona y escalas 
Rivadeo y escalas 
Glijón 
Zumaya 
Idem 
Q-ijón 
San S e b a s t i á n 
Valenc ia 
Al i can te 
Q i j ó n 
Idem 
Barcelona 
Cádiz 
Pasajes 
Lequei t io 
¡ S a n t a n d e r 
Rivadeo 
Cartagena 
Requejada 

C*rgadaiifan 

Varios 
Viuda de Vicuña. 
Varios 
Altos Hornos y o t ro» 
F. Ga rc í a 
Varios 
A.rriaga y Compañía^. 
Idem 
Idem 
Lastra 
Arr iaga y C o m p a ñ í a 
Altos Hornos y ot ro» 
Varios 
Lastre 
Idem 
Idem. 
Idem 
J. M. Rivas y otros 
J. V i l l a n u e v » 
Varios 
De t r á n s i t o 
Lastre 
De t r á n s i t o Altos Hornos 
Lastre 
Arriaga y Compa&í» 
Lastre 
I d e m 
Idwm 
Ic 

143318030 i 

B o l e t í n m i n e r o 

Fletes de mineral 
Santander á Glasgow, vapor Greendi/ke, 5/4 l/2 
Rivadeo á Ardrosan, vapor Orozco, 4/lo Va • 
San Juan á Middlesbro, vapor Monarch, 7/6 
Rivadesella á id., vapor Pemecerance, 6/1 1/3 
Arzew á Glasgow, vapor Valmoseda, 7/1 Va 
Hueiva á Hamburgo, vapor 240ü toneladas, 7/6 (Tinto) 
Ergastaria á Amberes, vapor Erminie, 9/- F. D. 
Sifnos á Maryport, vapor Reina, 9/9 F. D. 
Carloforte á Dunkerque, vapor Hasland, 15 francos 
Almería á Rotterdam, vapor Venus, 6/3 F. D. 
Hueiva á Hamburgo, vapor Arden, 7/6 (Tinto) 
Bilbao á Middlesbro, vapor 21' 0 toneladas, 4/i0 Va 
Cette á W . Hartlepool, vapor 2000 toneladas, 7/- F. D, 

Fletes 
Continúa en el mismo estado el mercado de fletes, y sin duda 

ninguna nada favorecerá para mejorarlos el estado actual de 
nuestro puerto y el de Santander. 

Mercado de carbones 
Carbones Armas en los tipos de 15/3 á 15/9 los C i r i i f f 

superiores; á 15/3los d e s a g ú a l a y l i / - á 14/9 los Moutnsuth.»-
hires más 1/- de impuesto. 

Newcastle, on Tyne 30 le Agosto de 1906. 
Plomos. Hoy los desplatados extranjeros valen de L. 17-7-6 á L . 
17-10-0 y los ingleses de L. 17-12-6 á L. 17-15-0 por 1016 kilogramos-

Los argentíferos á L. 17-11-3. 
La plata fina. Disponible á 33 5/16 Peniques.-Entrega á das ma­

ses 33 3/16 Peaiques.—Todo por onza inglesa. 
Uiemitido por los Sres. Chioers & Fraser). 

Cotización del hietnro en Glasgom 
Según despachos recibidos por el Círculo Minero de «ílbao. 

A.gosto 27 Escocia 54/3 Hematites 67/-
28 
29 
:i ¡ 
31 

54/1 
53/7 
53/11 
54/7 

66'8 
66/4 
06/6 
66/H 
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•cion dirigido á los mifmos Sres. y concebido en ide'nticcs téimir.os. \ 
Después de recibido el anterior telegraiía, á las doce del día 

21 de Agosto de 19C6, <fl(bió nra (cníeifiicia fon el Sr. Gcber-
nador civil una Comisión de la Asociación de Patronos Mmeros 

E l Sr. Gobernador civil excitó á los Patronos á llegar al último 
límite de las con cesiones para alcanzar en breve plazo al te'rmino 
del conflicto. La Comisión de Patrones le manifestó, despue's de 
justificarla conducta de éstos, que transmitiría á la Junta la invi­
tación del Sr. Gobernador. 

Reunida la Junta de la Asociación de Patronos Mineros á las 
seis y media de la tarde del mismo día 21 de Agosto, acordó rati­
ficarse en el acuerdo del dia anterior y enviar al Sr. Presidente 
-del Consejo de Ministros y al Sr. Gobernador civir los siguientes 
telegrama y escritos: 

Telegrama enviado el 21 de Agosto á'las imeve de la noclie 
Presidente de Asociación Potrones mineios á Presidente Consejo 

de Ministros. 
Reunida'Junta para tratar de su invitación telegráfica y excitacio­

nes en el mismo sentido del Sr. Gobeimadory Presidente Diputa­
ción, siente verse en la necesidad de mantener en toda su integri­
dad la contestación dada anterioimente á la Federación de Obre­
ros Mineros y comunicada oportunamente á las Autoridades por 
entender que á ello le obliga el respeto á los derechos que la Cons­
titución reconoce y el criterio que tiene del patriotismo, en el sen­
tido de que censiste en atender preferentemente á evitar géimenes 
de conflictos sucesivos y á mantenerlas condiciones que las indus­
trias necesitan para su exitencia y desarrollo. Por escrito enviare-
nos más extensa nienne los antecedentes y motivos que nos han 
inspirado. 
Escrito entregado en el Gobierno civil á las nueve y media de la 

noche del 21 de Agosto de 1906. 
Sr. Gobernador civil de Vizcaya. 

Con el deseo más vehemente de estudiar las cuestiones surgi­
das en la presente huelga, con ánimo levantado é inspirado en 
sentimientos patrióticos para mantenerse siempre dentro de la 
más estricta justicia y del respeto á toda clase de intereses, se ha 
reunido esta Asociación, sintiendo después de un maduro examen 
de los puntos ya tratados y resueltos antericimente, verse en la 
necesidad de sostener sus acuerdos precedentes, que ya hemos te­
nido el honor de comunicar á V . S. 

Las razones que fundamentaron nuestra contestación á las pe­
ticiones de la Federación de obreros mineros eran de tal naturale­
za que el ponerlas en tela de juicio siquiera hubiera implicado en 
nuestra opinión'dudar de la efectividad de los derechos más sa­
grados que la Constitución reconoce y declara. 

Por otra parte entiende esta Aseciación que el patriotismo 
verdadero é inspirado en altas miras no consiste en salvar cir­
cunstancias de momento con soluciones que acarreen para el por­
venir el germen de nuevos conflictos, sino al contrario en mante­
ner toda la eficacia de los derechos aludidos, prestando á los mis­
mos el amparo de la autoridad pública que para su desenvolvi­
miento necesitan, como condición imprescindible para que puedan 

• subsistir y desarrollarse también las industrias, cuya existencia y 
prosperidad son verdaderamente las circunstancias más principa­
les que integran el interés público y el bienestar nacional. 

Es de advertir que los derechos á que nos referimos y cuyo 
amparo invocamos no solamente son los que afectan á los Patro­
nos sino á los mismos obreros, pues como demostración palmaria 
del deseo do la mayoría de éstos de proseguir los trabajos con 
tranquilidad tenemos la significativa circunstancia de que la grLn 
mayoría acudió á sus labores al día siguiente de declarada la 
huelga y sólamente las dejaron por la presencia y coacciones de 
los grupos propagandistas de la huelga y por la indefensión en 
que se encontraban. 

Lo que tengo el honor de comunicar á Y . E. en cumplimiento 
ele lo acordado por esta Asociación. 

Bilbao 21 de Agosto de 1906.—El Secretario, i^mco Zabala. 
E n Junta celebrada el 23 de Agosto de 1906, á las once de 

la mañana, la Asociación de Patronos Mineros de Vizcaya apro­
bó el escrito que va á la cabeza de este impreso, el cual fué firma­
do por todos los socios presentes^ y entregado á las cuatro y me­

dia de la larde al Excmo. Sr. Ministro de Marina, para que la 
elevase al Excmo. Sr. Presidense del Consejo de Ministros. 

En la mencicnada .Vi, ta de 23 de Agosto de 1906 se dio-
cuenta de los deseos ) ; hifestadas por el Excelentísimo Ministro 
de Marina Sr. A h a i ; ( o, que se encontraba en Bilbao, por medio 
del Sr. Presidente cu la Diputación, sobre que la Asociación de 
Patronos M i re re s examinase de nuevo la petición sobre aumento 
de 50 por 100 en el precio de las horas extraordinarias. 

La Asociación, en vista de las manifestaciones de los reunidos^, 
contestó al Excmo. Sr. Ministro que no podía variar su actitud y 
que únicamente para mayor esclaiecimiento del asunto y justifi­
cación suya hacía las declaraciones siguientes que le entregó en; 
una nota. 

Últí-ma ccclaracicn de losPatrcnssMineros 
A. Eespecto de las hoias extraordinarias: 
1. ° La Asociación de Patronos Minerss carece de atribucio­

nes para inteivenir en casos particulares, como son las condiciones 
de las horas extraordinarias de trabajo que individualmente se 
aceptan y realizan, per lo cual no puede menos de mantener su 
contestación dada en tales términos. 

2. ° Que por hoi as extraordinarias se entienden las en que 
se emplee el obrero que haya trabajado las horas ordinarias seña­
ladas en el convenio con el General Sr. Loma de Mayo de J 890. 

3. ° Que la asociación conoce el hecho de que en la práctica 
y con anterioridad á las presentes circunstancias se ha venido 
abonando á los obreios empleados en las minas por las horas ex­
traordinarias un aumento de precio que representan de un 20 á 
un 25 por 100 sobre el jornal ordinario. 

4. ° Que no existe razón justificante para extender el aumen­
to á las faenas que no han requerido un trabajo efectivo anterior 
durante las horas señaladas en el convenio con el General Sr. 
Loma, ni tampoco á quellas en que ese mayor trabajo se ha teni­
do en cuenta para la remuneración, como son las de tráfico y 
transporte y carga de vapores que dependen de las mareas, traba­
jos en domingos en obras permitidas y duranle la noche en ho­
ras ordinarias, horneros de hornos de calcinación y finalmente 
trabajos aceptados á tarea. 

5. ° Que la Asociación, como está dicho, carece de atribucio­
nes para adoptar un acuerdo de carácter general en esta materia; 
pero no tiene inconveniente en reconocer el hecho á que se refie­
re el párrafo 3.° y abriga la esperanza de que los mineros recono­
cerán explícitamente el aumento consignado de 25 por 100 á los 
obreros empleados en las minas que lo soliciten ó á quien tenga 
su representación legal y se hallen dentro de las condiciones an­
teriores. 

B . Que respecto al reconocimients de Sociedades obreras 
llegamos hasta el último límite de la amplitud de criterio posible 
en estas materias y que, por consiguiente, no hay razón para so­
meter á ulteriores resoluciones lo que de antemano reconocemos, 
ó sea: 

1. ° Eeconocimiento de la personalidad d é l a s Asociaciones 
obreras legalmente constituidas. 

2. ° Distinción entre personalidad y representación, recono­
ciendo también ésta en cuanto á los obreros afiliados, siempre 
que en los Estatutos conste esta facultad. 

3. ° Que no es posible reconocer igual representación respec­
to de los obreros no afiliados en la Asociación, mientras de un 
modo legal no acrediten en aquellas Sociedades habérselas con­
ferido dicha representación. 

E l Excmo. Ministro de Marina comunicó esta nota á las Co­
misiones socialistas á quienes citó para aquella noche, y después 
de varias reuniodes con ellas, les indicó en la mañana del 24 de 
Agosto que deseaba que le contestasen categóricamente para las 
tres de la tarde del mismo día si se conformaban ó no con tales 
eleclar? cienes. 

Parece que reunidos los obreros, bajo la dirección de los jefes 
socialistas en distintos puntos de la zona minera, acordaron no 
conformarse con esas declaraciones y continuar la huelga hasta 
conseguir el logro de todas sus pretensiones. 

E n vista del fracaso de sus gestiones, el Excmo. Sr. Ministro 
de Marina las dió por terminadas y se dispuso á marchar á San . 
Sebastián en la mañana del 25 de Agosto. 
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Impoirtaelón del H^tiraoieiTo desde el 18 al 24 de ñcfosfco 

= 3 

13s7 
13B8 
13-9 
1390 
13!) I 
1392 
1393 
)3!»i 
139 i 
I31J6 
1397 
1398 
1399 
Uoü 
14!M 
1402 
14(13 
1401 
1405 
1406 
1407 
U0s 
1409 
1410 
U U 
1412 
14|3 
1414 
1415 
141H 
1417 
1418 
Ul9 
1420 
U i l 
14VÍ-2 
1423 
1424 
1423 
1426 
1427 
U28 
1429 
1430 

Aparejo 

Vapor 

Goleta 
Vapor 

Pabel lón 

Urtiguay 
Español 
Belgra 
Uruguay 
Ingles 
Españo l 
F r a n c é s 
ÍT-glés 
Españo l 
Noraego 
Españo l 
Inglés 
Españo l 

Inglés . 
Españo l 
Ing lé s 
E s p a ñ o l 
Uruguay 
A l e m á n 
E s p a ñ o l 

A l e m á n 
Belga 
A l e m á n 
í l o l a n d é 
Españo l 
Ing lés 

» 
E s p a ñ o l 

Ing lés 
Uruguay 
Españo i 

» 
Noruego 

Inglés 
B f Iga 
Ing lés 

E s p a ñ o l 

Matt ioula 

Montevideo 
Bilbao 
Amberes 
Montevideo 
Glasgow 
Bilbao 
F ó o a m p 
Hartlepool 
Bilbao 
Ohr is t ian ía 
Bilbao 
Oardiff 
Bilbao 
Idem 
Glasgow 
Sevilla 
Glasgow 
Bilbao 
Montevideo 
Bremen 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Hamburgo 
Amberes 
Bremen 
Rotterdam 
Bilbao 
Sunderland 
Idem 
Bilbao 
Sevilla 
Middlesbro 
Montevideo 
Bilbao 
Idem 
Ohr i s t i an ía 
l dem 
Londres 
Amberes 
Glasgow 
Oardiff 
N . Shields 
Bilbao 

í íombre i o l baque 

Abasota 
Lekeit io 
Barón do Macar.. 
Cosme 
Luque 
pjspaña 
Marcean 
Nanette 
Tom 
-\sturias 
Mundaka 
Ingoldsby 
Mouro.. 
Algor teño 
Rosneath 
Oa bo Oropesa.... 
Ellaston 
Gorbea 
riernabé 
Electra 
A checolanda 
Río Formoso 
Cecilia 
Santa Fé 
P. Elisabeth 
Ajax 
Iberia 
Mar ía Magdalena 
Oonsett 
Th i r l by 
Zabal -Mendí 
Cabo P e ñ a s 
Severa 
Baquio 
Menditarra 
Arrituze 
Galicia 
N e rv ión • 
Addington 
Seresia 
Oartsdyke 
Ragusa 
Coronilla 
Serantes 

0 s 
oq P QD _ d- í 
3 ^ 

I55:t 
14)4 
i»:2T 
IWn 
S7b 

SI 
i3tí: 
i4 ju 
741 

104̂  
73 

I3b9 
1158 
U23 
8JM 

U)¿¿ 
1242 
L433 
ola 

12') 
7t) 

7/5 
2s >» i54o 
..4) 
8)7 
74 

4.3 

4 i 
12 3 
)7(),) 
1263 
117.) 
1241 
74' 
687 

1006 
1502 
.01 
sOo 
821 

1282 

C a p i t á n 

Sum 
íí. Learrota . . . . 
F. Oyarbide.. . . 
a. Z'rtllien 
J. L a r r a u r i . , . . 
H. Harr ison, . . . 
D. Obieta 
G. Renauld 
A.. P. Hunter .. 
Z. Arana 
tí. Heltz 
R. L u z á r r a g a . 
J. Evans 
tí.. Af;uirre . . . . 
E. Cor t ina . . . . 
J. Davidson. . . . 
V. Ur ru t i a 
G. D. Mof ta t t . . 
E. Garteiz 
A. Luzá fraga.. 
B. f ieper 
A. Quin tana . . . 
R. Muni l la . 
J. Anasagasti.. 
A. Schulz 
0 . Rein 
K. K l o f k o r n . . . 
L . Teensma.... 
K. Pérez 
Z A. Lucas . . . . 
VV. Wi l l i ams . . . 
N . >7 
F. Guerrica 
P. H . Torbould 
Q. Uralde 
• l . Urzay 

I . Pastor 
A. Evensen . . . 
H. Aarstad . . . 
H. Burdon 
E. ' >amster.... 
J. Grigor 
N". Ninnes 
W. J. Parkes.. 
1. A ramburu . . . 

Cargamento 

ag anteriores 
Lastre 
Carbón 
Lastre 
Idem 
General 
O a rbón 
Fosfato 
Lastre 
Idem 
Idem 
Carbón 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
General 
Lastre 
General 
Idem 
De t r á n s i t o 
General 
Idem 
Lastre 
General 
Lastre 
Idem 
Idem 
General 
De t r á n s i t o 
Carbón 
Lastre 
Idem 
Madera 
P madera 
Carbón 
General 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 

TOTALES... 

P O 
O- £0 

3105747 

2102420 

3)0312 

3119305 

2011)043 

?E3 

7443455 

133304 

313914)97 7600259 5009 0050 

SD o 1 un 
» 9> 

4S3234994 

34Ó0580 

523 23 
21024JI 
17503 • 

3503120 

86J6: 
136146 
8J8220 

2.)6706 
197729 

159 '9 

o7'i 
» 

31,9305 

633oó • 
211930 

20l6)4'-i 
47tí58(i 

Procedencia 

Rotterdam 
Newcastle 
Rochefort 
Rotterdam 
Amberes 
Newport 
Burdeos 
Boucau 
Maryport 
Saint Nazaire 
Newcastle 
La Roche le 
La Pallice 
Rotterdam 
Nantes 
Marsella 
Glasgow 
Rotterdam 
Idem 
Amberes 
Maryport 
Burdeos 
Liverpool 
Amberes 
Idem 
Idem 
Rotterdam 
Colón y esc. 
Oporto 
Burdeos 
Idem 
Marsella 
H u l l 
í í ewcas t le 
Rochefort 
Dunkerque 
Soderham 
Nantes 
Newcastle 
Amberes 
La Rochelle 
S. d-Qlonne 
Saint Nazaire 
Bayona 

Consignatario 
ó Corredor 

Erhardt y C o m p a ñ í a 
Sota y Aznar 
C h á v a r r i y Compañ ía 
Miguel P. Perrer 
H . de Azqueta 
Juan Aba i tua 
J . L . Olloqui 
Vda. deSalvidegoit;a 
Hijos de Astigarraga 
Vda. deS dvidegoi t ia 
Sota y Aznar 
Vicente Correas 
Ulpiano de la Torre 
Lr ibe y Egu i raun 
Mar tyn , M a r t y n y C.a 
Bergé y C o m p a ñ í a 
Agencia J. W i l d y C.a 
A. Aznar y O.* 
Miguel P. Perrer 
C. Hoppe y C o m p a ñ í a 
Erhardt y C o m p a ñ í a . 
Carlos Marur i 
Real de Asúa y C.a 
Edmundo Couto y 0.a 
C h á v a r r i y C o m p a ñ í a 
O. Hoppe y C o m p a ñ í a 
Fél ix Abásolo 
Francisco G a r c í a 
Agencia J. W i l d y C.a 
José Picaza 
Sota y Aznar 
Bergé y Compañ ía 
Carlos Marur i 
Sota y Aznar 
Miguel P. Perrer 
Urioe y Eguiraun 
Andrés Amland 
Idem 
Blas Otero y C.a 
Cháva r r i y Compañ ía 
Macleod y Compañ ía 
Fé l ix Abásolo 
José Olivares 
Fé l ix Abásolo 

Importaeion de Cabotaje desde el 18 al 24 de Agosto 

p. o-
2 B 

860 
861 
862 
863 
864 
865 
86tí 
867 
868 
S69 
870 
871 
872 
s:̂  
874 
s75 
8,6 
877 
878 
s7» 
8»0 
881 
8í)2 
fe83 
8S4 
8S5 
S!>6 

867 

359 

Aparejo 

Vapor 

Balaiiu.8 

Pailebot 
Vapor 
Patache 
Baland.a 
Pailebot 
Vapor 

• 
Pailebot 
Vapor 

Baland. ' 

Vapor 

Pailebot 
Vapor 
Goleta 

Pabel lón Nombre del buque 

Anselmo 
I t á l i c a 
Konczesi 
Chío 
Churraoa 
Sendeja 
San Pedro 
; i m ó n 
S a n t o ñ a 
At i lano 
Unión núm. 2 
María 
O. bermeano 
Hernani 
Tres Amigos 
uabo Oropesa 
Pasajes.. 
Dolores 
Alaría Magdalena. 
Nueva Unión 
Chorrocha 
Tres Hermanos.. . . 
Jovellanos 
Cabo Peñas 
Cabo Roca 
María Mercedes,., 
Chío 
Simón 
Felisa 
Manolo 

0 2 

lo 
ró 

26» 
1213 
LidO 
122 
26 o 
2s 

676 
7o 

C a p i t á n 

Sumas anierioras. 
J. Prida 
A. González 
l i . Ulaeta 
F. Achurra 
A. Santa Cruz 
G. Fradua 
F. Egurrola 
S. IbarKicea 
E. Ola varrieta . . . 
M. Montenegro. . . . 
R. Marcue 
J. Urru t ia 
F. Viña 
S. P iñole . 
M P o r n á n d e z 
V. Ur ru t ia 
A. M. Quintana. . . . 
J. A. I rauudegui . . 
F. Pérez 
S Radiola 
F. Aran .amendi . . 
G. Acarregui 
G Navarro 
F. Guerrica 
J . Ibargaray 
J . López 
F. Acliurra 
S. Ibarlucea 
N. V i g i l 
M González 

TOTA!.*? 

n o 

f¡ So 

105959618 

4000CO 

410000 
7000n 

50000,1 

150000 
41(1000 

10:929618 66.9790 

o -1 

64')2490 

10000 

117J00 

p o 
3 crc 

134158270 
68044 

352255 
» 

40000i 

9 S0U 
50000 

15000 
12400̂  
410000 
70000 

279614 
6J0U0 

1)7300 
6476 
20ii0 
3352 
» 

500000 
8)9363 
59582* 
223S60 
44 1000 

2)03 
15oi3a 
170Ü0, 

139067 r.8 

Procedencia 

Barcelona esc. 
Idem 
San S e b a s t i á n 
Gijón 
Castro 
S a n t o ñ a 
Idem 
Idem 
Idem 
Corcubión 
Lequeitio 
San Sebas t i án 
Zumaya 
Gijón 
Idem 
Barcelona esc. 
Pasajes 
Zumaya 
Rivadeo y esc. 
Lequeitio 
Idem 
I d e m 
Gijón 
Barcelona esc. 
Idem 
Gijón 
I dem 
Bermeo 
Barcelona esc. 
Snances 

Receptores 

Varios 
Idem 
Lastre 
Al tos Hornos 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
F. Garc í a 
Orden 
Lastre 
E. de Arriaga 
F. López 
La Basconia 
J. M. de las Rivaa 
Varios 
Orden 
L . Castillo x 
Varios 
E. de Arriaga 
Idem 
Lastre 
Altos Hornos 
Varios 
Idem 
Idem 
Orden 
E. de Arriaga 
Varios 
Altos Hornos 

Consigna­
tario 

ó corredor 

Aznary C.H 
Bergé y C.a 
Aré izaga 
Idem 
Aznar y C.a 
Arriaga 
Vicuña 
Arriaga 
Garc í a 
Vicuña 
A r r i aga 
Idem 
Azqueta 
Vicuña 
Garc í a 
Bergé y C* 
Urizar 
AstigH rraga 
Garc ía 
Arriaga 
Idem 
V i c u ñ a 
T. Abaitua 
Bergé y C * 
Idem 
Garc í a 
Aréizaga 
Arriaga 
Vicuña 
Idem 

file://-/sturias
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Expoftaeioci al Extiracjeiro desde el 18 al 24 de Agosto 

? * 
. o 
: P-

1277 
127» 
1279 
12S0 
lií8l 
1282 
1-Í83 
1284 
1285 
1236 
12s7 
1288 
1289 
1290 
1291 
1292 
1293 
1294 
1295 
1296 
1297 
1298 
1Í99 
1300 
1301 
1302 
1303 
1304 

Apa­

rejo 
Pabellór 

Español 

Ing lés 
Españo l 
Ing lés 

Españo l 
Ing lés 
Españo l 

» 
Ing lés 
E s p a ñ o l 
Ing lés 
E s p a ñ o l 

F rancés 
E s p a ñ o l 

• 
Alemán 

~ » 
Españo l 
Ho landé 
E s p a ñ o l 

» 
Ing lés 

Nombre 

del baque 

Sumas anteriores 
Alfonso X I I I . . . . 
Sa l t i l lo 
Plenora 
Trafalgar 
K a t a l i ñ 
Auckland Castle. 
Hasland 
Yukon 
Baracaldo 
Alasita 
Act ivo 
Arminza 
Abermaed 
Herrera 
Forest 
Carranza 
Górliz 
Abanto . . . . . . 
San M a r t í n . . . . . . 
Oobetas 
Alemania 
Eleotra 
Santa Eó 
Orozco 
Iber ia 
Hernani . . . . . . . . . 
Rio Formoso 
Kartsdyke 

H9 
* o 

3185 
3^ 

1044 
99i) 
76 

661 
1070 
56i 
077 

1347 
752 

15S9 
693 
632 

1023 
1363 
IJ49 
971 
769 

1371 
1255 
517 

2817 
1506 

7.S 
1050 

TOTALEb . . .. 

® o 
BCKl 

27(J250-75s 
t 

35^285' 
3h7 l7s)0 
20i) ion 
19400 • 

'141711' 
2;47ó()'i 
145478(1 
1491 13II 
2S7170i 
• 722800 
3681330 
I20s520 

» 
22.19620 
3.>000i>0 
2600760 
22073 Í0 
163̂ 940 
3287480 
31619 0 

2746746058 

W 
© o 

Gtl) » 

® O 

7970i>T0 

797C970 

56S974,) 
136102 

243 
1464 

783 
480 
60' 
39 j 
920 
525 

208' 
10 1̂ 59 

I9j 

5^333:6 

2163249o 
60629 

150 

3^1 
6!9 
100 

10331 
2L2641 

48596 

24928192 

Cargador 

Bergó v C o m p a ñ í a . . . 
Erbardt y Compañ ía 
Parcocha I r o n Ore . . 
Griffiths, Tate y C.a. 
A.uiinasio A r é i z a g a . . . 
Metrtyn, Martyn y C.a 
Norberto Seebold 
The Triano I r o n Ore. 
Q-ustavo Motschman 
Macleod y Compañía 
Idem 
Sota y Aznar , . 
Carlos Marur i 
IJ. L a n d á b a r u 
Fé l ix Abásalo 
Agus t ín Iza y C.a.... 
Luis Rueda 
V . é h . P . P . G-andarias 
Federico L . Dubus . . . 
A. Aznar y Compañía 
Juan Abaitua 
C. Hoppe y Oompañía 
Edmundo Oouto y C." 
Aldecoa Hermanos . 
Salió en lastre 
Idem 
Carlos Marur i 
Sal ió en lastre 

Destino 

H . Veracruz 
Rotterdam 
Middlesbro 
Newport 
Bayona 
Br i tonPerry 
Newport 
Middlesbro 
Q-lasgow 
Idem 
Ardrossan 
Middlesbro 
Harstoa 
Londres 
Newport 
Amberes 
Middlesbro 
Rotterdam 
Dunkerque 
Cardift 
Newport 
Amberes 
B Aires 
Ardrossan 
Rotterdam 
Bayona 
Burdeos 
Glasgow 

Punto 

de carga 

Pto. exterior 
Orconera 
Idem 
Olaveaga 
Portugalete 
Idem 
Portugalete 
Triano 
P. Belga 
Portugalete 
'adagua 

Indauchu 
Luchana 
ü r i b i t a r t e 
C adagua 
Olaveaga 
Triano 
Olav. espec. 
F. Belga 
Orcoaera 
Cadagua 
ü r i b i t a r t e 
Pto. exterior 
Portugalete 
Lastre 
Idem 
Arenal 
Lastre 

Nombro de la rain* 

según factura 

(35 pasajeros) 
Dapósito Luchana 
Parcocha 
Xuestra Señora do Pegoña 
Kscombroras de Ay ra ia l 
Milagros y Tr inidad 
Milagros 
Petronila y Confianza 
Coto minero P, Helga 
impensada y Ayormal 
Sílfido 
Abandonada 
Oculta 
(Vía Sevilla y escalas) 
Montefuerto 
Sarra 
Demas ía San Antonio 
Diana 
Coto minoro F. Belga 
Depós i to Luchana 
Montef'uerte 
(General) 
(70 pasajeros) 
(Provisiones) 
(Lastre) 
Idem 
(General) 
(Lastro) 

Mineral exportado durante la semana: para el extranjero, 44 243-300 k (Sabotaje, 000 000 k. Total. 44 .243.30 0 h. 

Hxpoptaeion de Cabotaje desde el 18 al 24 de Agosto 

* 0. 

p o 

903 
904 
906 
9ü6 
907 
908 
909 
910 
911 
912 
913 
914 
916 
916 
917 
918 
919 
920 
921 
922 
923 
624 
926 
926 

Aparejo 

Vapor 

Baland.a 
Gabarra 
Vapor 
Pailebot 

» 
Baland.8 
Vapor 

Baland. 
Vapor 

Pabellór 

E s p a ñ o l 

Noruego 
E s p a ñ o l 

Noml re 

del bujue 

Sumas anteriore8 
C. Bermeano 
Rosario 
Stgundo 
Tres Hermanos... 
Folio M)>í 
Mar ía Cruz 
Simón 
Bizkaya 
Concha 
Cabo Creux 
Cbío 
Cabo Prior 
Bazán 
Herrera 
Cabo San M a r t í n 
Sulit jelma 
Gorbea-mendi..., 
Luque 
Kontzesi 
María Gertrudis . 
C. Bermeano 
Unión n ú m . 2 . . . . . 
Joveilanos 
Lekei t io . . . 

TOTALES 

4 
63 

7cto 
13 
4o 
85 
2S 
So 
24 

993 
'¿66 
6o5 
634 
632 

129 i 
-,'5̂ 7 
168l 
S10 
9B 
56 
50 
kO 

265 
1454 

33878860 

38878b60 

i—O 

11885260 

325000 

SlafOO 

12525260 

tj-O 

43212988 
16165 
550o 
1864 

243442 

4855'5 

»-6 

48966349 

o, W 
* Z 
t r o 

» o 

6660043 

1500 

2307 
3s6 

90(. 
108010 

35100 

6S08I45 

o ? 
? B 

1624014 

3572 

38503 

1666069 

9320511 

1000 

15160 

1018S07 

9 B 

a 

4000 
• 
2000 

12300 
3500 
2500 
800 

58>oo 

3í0(i 
21500 

130U0 

21000 

5715612 

© ÍS 
a o 

138321304 
lí'B.O 

103616 
188582 
1767'. 
45000 
68-6» 
30449 
33142 
14253 

857623 

90560 
121300 
95 61 

I(i64"34 

43948 
3360 
s¡6247 

141173915 

Destino 

Vivero y escalas 
Rivadeo y escalas 
Barcelona y escalas 
Lequeitio 
Baquio 
Vivero y escalas 
Bermeo 
Lequeitio 
Bermeo 
Barcelona y escalas 
Gijón 
Al i can te 
Barcelona 
Sevilla y escalas 
Barcelona y escalas 
S a n t o ñ a 
Castro 
Santander 
Pasajes 
Navia y escalas 
Bermeo 
Lequeitio 
Gijón 
Castro 

Cargador©» 

Varios 
Idem 
Idem 
Viuda de Vicuña 
Criar te y C.a 
Varios 
Ar r í aga y Compañía 
Idem 
H . de Azqueta 
Altos Hornos y otrof 
Lastre 
Varios 
Sd. Gral. I d t r i a . y 0.° 
Varios 
Altos Horno!- y otrof 
De t r á n s i t o 
Lastre 
De t r á n s i t o 
Lastre 
Varios • 
H . de Azqueta 
Arr íaga y Compañía . 
Lastre 
Idem 

I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a c o r r e s p o n d i e n t e á l a s e m a n a anter ior 

IMPORTACION DEL EXTRANJERO 
Buques con carga entrados en este puerto desde el 18 al 24 de 

Agosto de 1906. 
DIA 18.—Vapor español LEKEITIO. De Ntwcasile: 31C5747 k 

carbón, 205030 k tierra refractaria, 36800 k ladrillos refractarios, 
44 cejas 4009 k id., 900 piezas 31617 k toberas de tierra. 62 barriles 
13674 k ferro-manganeso, 1 caja 178 k tuercas y bulones, 1 caji 15 
k plumas de acero, 100 barriles 22080 k brea, 10 paquetes 770 kilos 

barras de acero, 12 piezas 615 k td., 1 saco 25 k mues'ras de car­
bón. Altos Hornos de Vizcaya. Total 345U56 J k. 

Vapor inglés LUQUE. Üe Amberes: 17 bultos 635 k acero en 
barras, 224 k yunques, 663 k herramientas y cuchillas de hierro, 
Yanke Hermanos; 2 balas 1626 k hilaza dn estopa, P. Sabas; 2') 
cajas 9512 k transformador eléctrico. Compañía General de Elec­
tricidad; 5000 sacos 500U00 k superfosfato. Sociedad General de In­
dustria y Comercio; 5 bultos 10865 k maqainana, á la orden. Total 
523523 k. 
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Goleta francesa MARGEAV. De Burdeos: 2330 sacos 175080 k 
supert'osfato de cal, / . Andrés y Urlézaga. 

DIA 2U.—Vapor ELEGIRA. De Amberes: 11 cajas 4110 k papel y 
sobres, 20 atados 11U4 k acero, 1 caja 142 k hilo de lino, Z. Andrés 
y Urlézaga; 1 caja 43 k mechas de' algodón. Hijos de L. Yohn y 
Compañía; 2 cajas 166 k láminas de acero, Yanke Hermanos; 750 
atados 18960 k acero en traviesas, t> piezas 996 k vagonetas para 
minas, Arturo Koppel; 1 caja 112 k aparatos de hierro, Altos Hor 
nos de Vizcaya; 19 piezas 1 v¿\) k hierro en planchas, La Maquinis­
ta de Alava; 15 bultos 3835 k ejes de fundición, 516 sacos 50000 
tierra cocida, La Cristalería Española; 100 sacos 5000 k greda, 97 
fardos 4067 k hilaza de yute, á la orden. Total 869(15 k. 

Vapor español RI') FORMOSO. Ve Burdeos: 24 planchas 1200 
kilos madera de roble, T. Echave; 1 ceja 21 k hierro, L. Landábu 
ru; 11 barriles 3t99 k sebo fundido, Arteche y Zulaica; 20 sacos 
1000 k cal, 3(J0 sacos 1500o k cemento, E. Sáenz y Compañía; 2 caj-
95 k maquinaria, Yanke Hermanos; 7 barriles 3.-81 k sebo fundí 
do, 368 cultos 12480 k madera de pino y abeto, 629 cajas 99160 k 
Ihdrillos refractarios, á la orden. Total 136146 k. 

Vapor español C E L I L I A . De Lioerpool: 1 caja 260 k mpquina 
ría, 1 oarrica 2( 9 k sifones de vidrio, 7 barriles 1331 k aceite lubri 
licante, 9 bultos 868 k ferretería, 6 bultos 469 k acero, 1 caja lo k 
cojinetes, 1 ct̂ ja 127 k acero, A. Conrad y Compañía; 1 barrica 165 
k IOZH, 10 bul tus 2 39 k ferretería y artículos de barro, loz < y cris-
tul, M. Sánchez y Compañía; 8 latrS 362 k aceite lubrificante, 51 
bultos 2,^3 k acero, 5 barriles 994 k barniz, 9 cají-s 990 k tints para 
imprimir, 5 atados 3̂ 3 k acero en barras, 1 cajai 17 k piezas de ma 
quinaria, 4 cajas 1833 k maquinaria de vapor, 40 lingotes 5ií3 kilos 
estaño, 2 cajas U82 k chapos de latón, 1 barril 174 k esmnlte, 12 
barriles 5069 k pasta, 1 caja 7 k acero, 2 piezas 3302 k hierro y 
bronce, 2 piezas 1473 k rollos de hierro, 1 caja 597 k hierro y bron­
ce, 157 piezas 1302 k tubos de cobre, 1 caja 87 k tubos de latón, 1 
caja 68 k acero forjado, 1 saco 30 k hierro fundido, 1 saco 51 k sal, 
16 cajas 5072 k ornamentos y molduras de yeso, papel pintado y 
otros, 5 cajas 451 k cerveza, 1 caja 13 k maquinaria, Yanke Her­
manos; 1 caja 14 k abono, J. B. Davies; 1 huacal 4(.6 k loza, A. Cor­
tina y Hermanos; 1 atado 1305 k piezas de acero, 5 piezas 1756 k 
ruedas de id., 73 bultos 13560 k hierro y acero en barras y chapas, 
i¿00 piezas y 1 caja 5405 k muelhs de acero, 1 cpja 109 k aleación 
de metales, Compañía del Ferrocarril de Galdames á Sestao; 3o 
atados 3018 k chapas de hierro, B. Manjarrés; 2 cajas 121 k barro, 
8 marcos 2337 k cartón cuero, Z. Andrés y I L lézaga; 2 cajas 107 k 
ropa y efectos usados, M. López; \¿ piezas 1753 k ruedas y ejes de 
hierro, jgartua y Compañía; 300 sacos 30853 k silicato de sosa, I a-
pia y Sobrino. 2 cajas 726 k tejidcs, A . Martínez; 15 barriles 4148 
k brea, D. Mendiguren; 1 caja 80 k sombreros de paja y gorras, 
R. Sar alegui; 1 caja 126 k tacones de goma, Jáuregui y Sagarza/.u; 
1 caja 18t K papel lela, Arteche y Zulaica; 1 caja 50 k partes de má­
quina, Huici, Mágica y Compañía; ¿8 bult s 19Í9 k acero en ba­
rras. Erice y Mariscal; 1 caja 95 k tejidos, v. Urrutiíi; 1 oseo 317 
k loza, 1 caja 5 k fonógrafo, 1 caja 51 k pieza de acero, 1 paquete 
41 k navajas dea f e i t i r é instrumentos científicos, Rica Hermanos; 
1 caja 84 k tejidos, M. Cardenal; 21 piezas lo477 k ejes y ru-ídas, 1 
1 caja y 40 piezas 1559 k muelles de acero. Ferrocarril de Bilbao á 
Durango; 90 sacos 119i6 k magnesita calcinada, L^ tíasconia; 6Í-960 
k ladrillos refract\ri03, 3)0 sacos 3>4')0 k arcilla refractaria, The 
Luchana Mining C.l) L L ; 1 huacal 1775 k máquina de hierro. So­
ciedad Harino-Panado-a; 8o fardos 4014 k bacalao, H Ibarreche, 
Lasa y Compañía; 40 fardos 2032 K id., Z-bala y Aguirre; 122 tárdos 
5892 k id., M. Azaola; 75 sacos 38L) k id., D. Ibarreche; 50 fardos 
2540 k id., L. Salcedo; 180 fardos 90.̂ 4 k id.. A. Videa y Compañía; 
30 fardos 152/i- k id , tí. Í antisteban; 3 balas 2i6l k hilazas de lino, 
P. Sabas; 2 cajas 392 k aparatos musicales mecánicos, N. Diego; 
1 fardo 100 k alfombras, M. Bilbao y Compañía; 12 bultos 663 kilos 
maquinaria, Garteiz Hermanos, Yermo y Compíñia; 10 barrites 
202:2 k aceite lubrificante, C sanderson; 1 paquete 2 k electro-pla­
ta, T. Laminín; 2 huacales 913 k cartón, M. Zulnica; 1 f»rdo 1)8 k 
papel pintado, R. Mai tin; 2 bultos 1436 k maquinaria, Sheldon, 
Goenaga y Compañía; 72 piezas 3612 k muelles de acero, 1 bulto 
45 k barras de acero, M. de Corral; 18688 k ladrillo? refractarios, 
4 bultos 715 k acero en barras, A. T. Simpson; 52 cajas 9122 k h i ­
lo de algodón, i caja 19 k c*jas vacías y envolturas, 2 cajas 3-7 k 
borra de seda. Hilaturas de Fabra y Coals; 7 cajas 812 k muebles, 
4 cajas 231 k quincalla, H. de Azqueta; 15 2669 k maquinaria, fcd. 
Anónima Westinghouse; 6 bultos 3396 k maquinaria y accesorios, 
Morgan y Elliot; 1 coja 46 k accesorios para máquinas, S. López 
de Letona; 6 cajas 133 k ginebra, E- García; 4 piezas 6285 k rollos 
de hierro. Altos Hornos de Vizcaya; 1 caja 10 k piezas para msqui-
naria, 1 paquetes 5 k muestra de bacalao, 40 Cf seos 3575 k bicar­
bonato de sosa, 100 tambores 3474l k sosa cáustica, 5 piezas 1142 
k madera, 789 bultos 49391 k tubos y piezas de hierro, 4 cajas 2318 
k bombas, 6 bultos 1335 k motor á gas, 1 pieza 419 k volante de 
hierro, 8 bultos 364- k herramientas. 20 barriles 2204 k bicarbonato 
de sosa, 3o cajas 3236 k botellas vacías, 253 k sacos 253800 k super-
íbsl'ato de cal, 16 bultos 178 .0 k maquinaria, 1 barril 77 k aceite lu­
brificante, 33 cascos 11335 k muriato de amoniaco, 10 barriles 
1068 k estaño, 40 atados 2002 k chapas de hierro, 4 cajas 582 k ino­
doros de barro y depósitos de hierro, 1 caja 27:» k loza, 41 bultos 
780 k loza sanitaria, i50 sacos 14986 k maíz, 2156 fardos 107848 k 
bacalao, 40 cajas 10826 k tocino, 45 barriles4055 k bicarbonato de 
sosa, 35 barriles 11928 k silicato de sosa, 23 cascos 11925 k sebo, 

97 bultos 5933 k manteca, 25 sacos 2750 k habas, 3 bu1 tos 207 k mo 
linos de café, 1 caja 206 k maquinaria, 60 atados 2460 k planchas 
de hierro, á la orden. Total 8o822() k. 

DIA 22.—Vapor belga PRINGF.SSE ELISABETH. De Amberes: 
50 barriles 10055 k aceite negro, J. utaduy; 2 cajas 2500 k baldosas 
brutas, Delclaux y Compañía; 15 cajas 3665 k pernos, Arechavale-
ta y Richter; 11 cajas 2010 k vidrio plano. Hijos de A, Deprit; 2 ro­
llos 2330 k cables eléctricos, B. Manjarrés; 1 caja 78 k materia ais­
ladora, Yanke Hermanos; 8 bultos 376 k asbestos, Z. Andrés y Ur­
lézaga; 17 bultos 173S k piezas de rnáíjuinas, J . Caballero; 10 barri­
les 3289 k barita, A. Conrad y Compañía; 48 bultos 8659 k acceso­
rios para cambios de vía. Orconera Iron Ore G ó Ld.; 3i rollos 1010 
k alambre de cobre, S i . Cables Eléctricos de Alg )rta; 1019 cajas 
156100 k ladrillos refractarios. 100 sacos 10000 k tierra refractaria, 
Sd. Cristalería Española; 1 bulto 3100 k máquina, G. Gutiérrez; 7 
balas 639 k papel pintado, 250 sacos 25000 k superfosfato, 20 sacos 
lOoO k cemento, 7 bultos 1773 k pernos, placas y piezas de hierro, 
2 bultos 60 k aparatos eléctricos, 2 cajas 17 k vidrio hueco, 3 cajas 
483 k maquinaria, 14 bultos 7182 k r uedas y ejes, 50 tambores 15167 
k sosa cáustica, á la orden. Total 256706 k. 

Vapor alemán AJAX. De Amberes: 2 bultos 525 k cubos de hie­
rro, 1 bulto 19 k modelo devuelto, Sd. Franco Española de Trefile­
ría; 20 a tados 4889 k hierro y acero en vía portátil. 32 piezas 2198 
k i uedas y ejes de acero, 6 piezas 1110 k vagonetas, 1 caja 146 k 
cajas de engrase, 1 caja 1600 k maquinaria, A. Koppel; 20 bultos 
6i5 k legumbres en conserva. A. Marín; 54 barriles 19901 k azufre, 
Artedo y Zubirí«; 12 cajas 388 k vino champagne, M. Hormae-
chea; 2 cajas 388 k maquinaria. 945 cajas 47017 k chapas de k i t r ro , 
Yanke Hermanos; 6) piezas 2746 k tubos de hierro. Compañía Viz­
caína de Electricidad; 14 barriles 6356 k rollos de acero, J. A. Mu-
guruza; 10 sacos lülú k estearina, «. Manjarrés; i35 balas 2688 k 
muelles de acero, Arechavaleta y Richter; 7 cajas 558 k martillos, 
4 cajas 780 k cuerda de cáñamo, A . Conrad y Compañía; 8 cajas 
881 k pro lucios farmacé iticos, D. Espada; 9 bultos 1235 k papel, 
cartón y sobres, 6 cajas 359 k artículos de escritorio, Z. Andrés y 
Unézaga, 37 atados SM) k hierro trabsjado, 1 caja 7 k piezas de 
máquinas, 531 sacos 52300 k tierra refractaria, 10 cajas 2600 k már­
mol en trozos,'200 sacos 20000 k alumbre, 5 i tambores 155592 kilos 
sosa cáustica, 200 atados 10417 k planchas de hierro, 2 jaulas 780 k 
k llantas para ruedas, 4 piezas 779 k hierro y acero en vagonetas, 
á la orden. Total 197729 k. 

Vapor español MARIA MAGDALENA. Transbordo del vapor 
« anadá». De Guiyaquil: 50 sacos 3507 k cacao, L. Ortiz de Urbina. 

De La GMO//ra: 70 sacos 3534 k cacao, V. Urigüen; 125 sacos 
7280 k id.. 1 caja 13 k mazorcas de cacao, Hijos de Zuricalday, 

De Carupano: 25 sacos 1575 k cacao. Viuda de F. Astorqui. To­
tal 159L'9 k. 

De Marsella: 1 barrica 670 k aceite de palma, Tapia Hermanos. 
DIA 24. -Vapor noruego GALICIA. De Soderham: 2240 fardos 

284480 k pasta de madera, 133650 k piezas de madera, á la orden. 
Vapor noruego NERV.ON. De iVan^' ; 4095 fardos 211930 k pas­

ta de madera. La Papelera Española. 
Vapor inglés ADDINGTON. De Newcasüe: 1741740 k carbón, 

274303 k cok, B. Otero y Compañía. 
Vapor belga SERES1A. De Amberes: 4000 sacos 400000 k super-

fosfito de cal, Francés y Compañía; 36 piezas 36o3 k tubos de hie­
rro, Sd Tubos Forjados; 12 barriles 2444 k aceite lubrificante, d r i ­
zar y Aldecoa; 50J sacos 50010 k alumbre concentrado, 15 barriles 
29 8 k aceite mineral, 20 balas 1600 k café, 3 bultos 820 k maquina­
ria y accesorios, 2 c^jas 751 k piezas de máquinfis, 90 rollos 2320 
k papel, 100 sacos 100 0 k maíz, á la orden. Total 47648) k. 

IMPORTACIÓN DE CABOTAJE 

BUQES con cirga entrados en este puerto d sie el día 18 al 2 í d e 
Agosto de 19( 6. 

DIA 18.—Vapor ANSELMO. De Barcelona: 1224 k oleonafta, 
Urizar y Aldecoa; 1060 k cáñamo, á la orden. 

De falencia: 1600 k arroz, J. Zabalía. 
De Cádiz: 315 k vermellón, M. de Corral;'8970 k salvado, J. Ben-

goechea; 59oO k alpiste, J. A.^Galláistegui; 27086 k tabaco en rama, 
Compañía Arrendataria. 

De Gijón: 34 k chocolate, J. González; 42 k mantequilla, Bartu-
ren y Arnbi; 3S00 k conservas, M. Hormaechea; 649 k vidrio hue­
co, L. Irisarri; 2180 k hierro en barras, Sociedad «La Primitiva»; 
60 k puntas de latón, 1000 k alambre de hierro. Tranvía Urbano; 
5500 k aceite de linaza, E. Rey; 5505 k sidra, 3200 k alambre de 
hierro, 500 k puntas de latón, á la orden. Total 68044 k. 

Vapor iTALICA. De Barcelona: 1100 k ron, J. Baráñan©; 22C0 
k azúcar, V. Urigüen; 1899 k id., Hijos de Zuricalday; 267 k hila­
dos. Hilaturas de Fabra y Goats; 200 k estopa, 3675 k madera, 3069 
k grasa industrial, 80 k cabos de algodón, 5000 grasa lubrificante, 
á la orden. 

De Valencia: 4ooo aceite de cacahuet, J.Goiri,2700 k e m z,Coo-
perativa Cívico Militar; 2(,00J k patatas, L. Matutano; 1000 k arroz, 
200 k harina de arroz, Viuda de F. Hoyos; 5280 k azu ejos, D. Ba-
saldúa; 12000 k aceite de coco. Tapia y Sobrino; 287u0 k patatas, 
13500 k arroz, 55440 k vino, á la orden. 

De Máíagx: 814 k vino y licores, Oyanguren y Guevara; 2875 k 
azúcar, D. Ibarreche; 2875 k id., A. Conrad y Compañía; 2300 k id. 
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Viuda de F. Astorqui; 1C80 k vino, P. Ocón; 228 k licores, á la 
orden. 

De Sevilla: 380 k loza, Hormaza y Sarasúa; 400 k id., F. hergua; 
540 k id.. A. Cortina y Hermano; 1280 k id., Yanko Hermanos; 240 
k bujías, R. Castillo; 518 k aceitunas, Aldasoro Hermanos; 305 k 
id., Ji Pérez Yarza; 111*00 k habas, 30 kilos aceitunas, 100 k fruta 
verde, 12700 k aceite, 10000 k avena, á la orden. 

De Fií/o: 600 k conservas, P. de la Encina y Compañía; 680 k 
camas de hierro, M. Ibáñez; 380 k cerámica, 30 k madera labrada, 
1. Ituarte; 500 k sardinas, á la orden. 

De Coruña: 2850 k huevos. Muñoz, Villa y Matas. 
De Santander: 38000 k tabaco. Fábrica de Tabacos. Total 352.255 

kilos. 
DIA 20.—Pailebot MARIA. De San Sebastián: 10000 k cemento, 

5000 k brea, E. de Arriaga. 
Vapor COMERCIO üERMEANO. De Zumaya: 1240UO k ladrilles 

Francisco López. 
DIA. 21.—Vapor CABO ROCA. De Valencia: 700 k arroz, Tapia 

Hermanos; 18üu k azulejos, á la orden. 
De Alicante: 51460 k vino, á la orden. 
De Cartagena: 552 k vidrio hueco, J. M. Amézaga; 412 k id., 

Hormaza y Sarasúa. 
De lorrevieja: 80000 k sal, á la orden. 
De Salobreña: 2875 k azúcar, Angulo y Trabudua. 
De Motr i l : 3000 k azúcar, Zabala y Aguirre. 
De Málaga: 1500 k hierro. Sociedad Española de Construccio­

nes Metálicas. 
De Sevilla: 11632 k salvado, Qlavarrieta y Compañía; 10200 k 

aceite, Bodegas Bilbaínas; 6057 k id.. Testamentaria de E. Uralde; 
1GO0O k avena. Hijos de Apodaca; 3060 k perdigones, A. Taubmann. 

De Cádiz: 410 K manteca, Viuda de V. Camina; 400 te id., P. 
Martin y Hermano; 340 k id., D. Davalillo; 2431 k aguardiente. He­
rederos de Abaitua Hermanos; 230 k pipería, F. Azpilieu^ta; 12 k 
vino M. Jordán; 18¿0 k id., P. Ocón; 1700 k id., á la orden. 

De Huelca: 8100 k sulfato de cobre, T. Morrison y Compañía: 
49412 k habas, 8982 k vino, á la orden. 

De Vigo: 434 k cobre, á la orden. 
De Vülaoarcia: 2050 k huevos, Muñoz, Villa y Malas, 
De Ferrol: 1500 k pipería, á la orden. 
De Pasajes: 4025 k tabaco Compañía Arrendataria; 14508 k plo­

mo y albayalde. Real Compañ^ Asturiana. Total 2/9604. 
DIA 23.—Vapor CABO PENAS. De Barcelona: 841 k madera, á 

la orden. 
De Tarragona: 368 k aguardiente, J. Suárez Llaguno; 8599 k 

aceite, C. Hoppe y Compañía; 
De Valencia: 6000 k salvado, á la orden. 
De Alicante: 26600 k vino, á la orden. 
De Cartagena: 414 k vidrio hueco, J. M. Amézaga; 276 k id., Hi­

jos de E. Amann. 
De Sevilla: 11632 k salvado, 20000 k habas, Olavarrieta y Com­

pañía; 7050 k vino. Bodegas Bilbaínas; 9720 k avena. Hijos de Apo­
daca; 2590 k loza, J. M. Amézaga; 1048 k id., Hormaza y Sarasúa; 
6200 k aceite. Testamentaría do E. Uralde; 753(5 k id., Hijos de 
V. Sertucha; 279990 k habas, 37200 k vino, á la orden. 

De Cádiz: 345 k vino, Cooperativa Cívico Militar; 120 k id., R. 
Prada; 100 k id., C. Cárcamo Hijo. 

De Huelva: 297160 k pirita de hierro. Hija de J. Valderhaeghe; 
72000 k habas, 48255 k vino, á la orden. 

De Vigo: 389 k cobre viejo, á la orden. 
De Vülagarcia: 700 k huevos, C. Díaz. 
De Pasajes: 4130 k vino, Bergé y Compañía; 3700 k tabaco, Fá­

brica de Tabacos. Total 849C63 k. 
Vapor CABO ROCA. De barcelona: 572 k ron, Vda. de J. Pérez 

y Schumann; 292 k id., E.Diego y Compañía; 408 k hilados. Hilatu­
ras de Fabra y Coats; 12160 k tejidos, Bergé y Compañía; 20230 k 
grasas y otros, á la orden. 

De Valencia: 149940 k vino. Viuda é hijo de J. Iturriagagoitia; 
1751 k tabaco. Compañía Arrendataria de Tabacos; 500 k arroz, L. 
Ajuria; 7000 k id., 5000 salvado, á la orden. 

De Alicante: 17500 k vino, V. Ezquerra; 75710 k id., á la orden. 
De Málaga: 481 k licores, üyanguren y Guevara. 
De Sevilla: 348 k espejf s, Grijalba y Araluce; 1010 k loza. Hor­

maza y Sarasúa; 2i0 k bujías, H. Baroja; 12400 kilos aceite. Testa­
mentaría de E. Uralde; 3500 k id., A. Carrera; 6200 k id., A. Zuvi-
llaga; 7650 k id., Hijos de Escós; 12075 k salvado, 2 0 k luza, 19400 
k aceite, 4830 k avena, 169800 k habas, á la orden. 

De Vigo: 64580 k aceite. 560 k cueros, á la orden. 
De Willagarcia: 1200 k huevos, M. San Juan. 
De Coruña: 30 k máquina de coser, C. Redondo; 700 k caña. 

Herederos de Abaitua Hermanos. Total 595828 k. 
Vapor MARIA MERCEDES. De San Esteban de Pravia: 26325 

k hierro y madera. Compañía del Hormigón Armado. 
De Avilés: 35205 k zinc. Real Compañía Asturiana. 
De Gijón: 2175 k loza, A. Cortina y Hermano; 1291 k id., C. Ce-

verio; 390 k botellas vacías, B. Noriega; 400 k envases, 200 k trigo, 
345 k cacao, F. García; 150000 k carbón, 1200 k hierro, Hijos de 
Astigarraga; 6328 k azúcar y cacao. Angulo y Trabudua. Total 
223860 k. 

Vapor FELISA. De Barcelona: 1205 koleonafta, Ansoleaga Her­
manos; 1155 k vinagre. Testamentaria de E. Uralde; 894 k pesas 
de hierro, 14480 k aceite lubrificante etc., á la orden. 

De Valencia: 2000 k harina de arroz, J. T. Uribe; 10CO k id., A. 
Marín; 62370 k vino, 3600 k azulejos, á la orden. 

De Aguilas: lOCO k alquitrán, 9230 k mármol, á la orden, 
De Motr i l : 3000 k azúcar, F. Lezan», 
be Málaga, 5750 k azúcar, F. Izaguirre y Compañía; 5750 k id,, 

Hijos de Zuricalday; 203 k licores, J. Saénz; 1600 k vinagre, á la 
orden. 

De Cádiz, 82 k sal, Yanke Hermanos; 200 k vino, M. Hormae-
chea; 605 k botellas vacías. Compañía Vinícola del N. de España. 

De Gijón, 578 k aceite. Ballesteros y Compañía; 600 k conser­
vas, P. de la Encina y Compañía; 1600 k hierro. Hijos d*3 L. Yohn 
y Compañía; 136 k tabaco. Compañía Arrendataria; 1831 k vidrio 
hueco, A. Cortina y Hermanos; 1939 k id., 21375 k loza, J, M. Amé-
zaga; 6500 k varios, Sd. General de Industria y Comercio; 150 k si­
dra, á la orden. Total 150133 k. 

DIA 24.—Goleta MANOLO. De Suances: 170000 k piedra dolo­
mía. Altos Hornos de Vizcaya. 

EXPORTACION DE CABOTAJE 

BUQUES con carga salidos de este puerto desde el día 18 al 24 de 
Agosto de 1906. 

DIA 18.—GABARRA folio 568. Para Baquio: 45000 k ladrilles, 
Uriarte y Compañía. 

Vapor BAZAN Para Barcelona: 121300 k su'.íato de sosa, Sdad. 
General de Industria y Comercio. 

Vapor M A R I A CHÜZ. Para Santander: 3500 k café. Hijos de Zu-
ricalday; 704 k conservas, 7i4 k g r a s a mineral, F. García. 

Para Rivadcse'la: 60 k pasta p a r a limpiar metales, Z. Andrés y 
Uriézaga; 495 k c a m a s de nierro, M. Ibáñez; 480 k hojalata, 3o9 k 
plomo y estaño en b a r r a s , H. Rochelté hijos; 760 k tubos de ba­
rro. Castillo y Arístegui; 27ó k tocino, 830 k garbanzos, 100 k alu­
bias, 5700 k harinilla, A . L.onrady Compañía. 

Para Gijón: 1300 k drogas, Barandiarán y Compañía; 143 k bás­
culas, 27 k hierro p a r a s a c a r corchos, A. Coarad y Compañía; 
1200 k garbanzos, Z. A n d r é s y Uriézaga; 4¿2 k estaño en b a r r a s , 
T. Morrison y Compañía; 40U k hojalata, L i Basconia; 246 k cubt s 
de hierro, A l tos Hornos de Vizcaya; 13003 k papei. La Pc-pelera 
Española; 64.'1 k brea , Jnurt, Boulton y Haywood; 1500 k harina, 
Sd. Har ino -Oan8dera; 530 k c a m a s de hierro, M. Ibáñez; 496 k ho­
ja la ta , R. Hochelt é hi jos; 275 k tocino, A. Conrad y Compañía; 978 
k cable de hierro, Amann y Gana; 580 k tocino, 58ü k p l a c a s gira­
torias, 2640 k cocinas, 235 K confituras, 6U0 k aceite mineral, y61 k 
tejidos, 106 k chocolate, 800 k azulejos, oÜÜO k garbanzos, F. Gar­
c í a . , 

Para i?¿oa¿eo: 4000 k harina, 2765 k harinilla, 92 k salvsdillo, 
üga ldey Compañía; 4o k pasta p a r a limpiar metales, 52 k betún, 
62 k s o s a caustica, 8 k brochas, A. Garuiendia; 3b0 k r a b a , Grea-
ves y Arbaiza; 600 k hojalata. La Basconia; 92 k licor, mrbier é 
hijos; 860 k virzay, 500Ó k harina, Sd. Hahno-Panaderaf 1000 k id. , 
E. Coíte y Vildósola; 330 k hojalata, 19 k cobre en b a r r a s , R. Ro-
chelt é hijos; 178 k hilados. Hilaturas de Fabra y Coats. 

Para foz: 204 k bacalao, Viuda de H. Lund y Clausen;800 k ha­
rina, Ugalde y Compañía; 819 k bacalao. Hijo de P. üasterra y C.a 

Para Fzcero; 79 k quesos, tf. Manjarrés , ' 1000 k vino, bodegas 
Bilbainss. Total 68674 k. 

Vapor HERRERA. Para Fer ro l 987 k granadas, cartuches y 
escopetas, descargadas. Comandancia Militar de Marina. 

Para Coruña: 50000 k azúcar, A. Conrad y Compañía; 602 k hie­
rro, Yanke Hermanos; 667 k estaño y plomo en barras, Viuda de 
P. Haehner; 511 k hilados, Hilaturas de Fabra y CoaU. 

Para ViÚagarcia Carril: 160 k retales, ^rnaga y Compañía; 
3500 k harina, UgaKie y Compañía; b9J k conservas vegetales, L. 
Landáburu. 

Para y ^ o : 400 k garbanzos, Z. Andrés y Uriézaga; 881 k cla­
vos, 8 i k hierro, Yanke Hermanos; 1079 k tejidos, H. de Azqueta; 
315 k hilados. Hilaturas de Fabra y Coats; 4/99 k aceite de caca-
huet, Olavarrieta y Compañía. 

Para Huelva: 666 k hierro, Z. Andrés y Uriézaga; 216 k vino, P. 
García; 408 k bacalao, Greaves y Arbaiz-*. 

Para Cádiz: 1350 k vino, Compañía Vinícola del Norte de Espa­
ña; 1( 674 k hilaza de yu'e. Rica Hermanos; 4900 k madera de pino. 
Viuda de H. Lund y Clausen. 

Para Sevilla: 18u0 k aceite mineral, Vacuum Oil Company. 
Para Cartagena: 759 k hierro, Z. Andrés v Urlézagd. to ta l 

95164 kilos. 
Balandra SIMÓN. Para f-ermeo: 200 k arroz, 176 k azcúar, 92 k 

café. Hijos de Garamendi; 1684 k azúcar, 220 k chocolate, 2i4 k ca­
fé. Hijos de Zuricalday; 3321 k licores, Testamentaria de tí. Ural­
de; 3500 k harina, 300 k salvado, 560 k paiatas, 15o k garbanzos, 
2579 k vino, 215 k ferreteria, 738 k aceite, 100 k lia de esparto, 126 
k loza, 3500 k cemento, 6¿08 k tejas de barro, 175 k bacalao, 3 .0 k 
alubias, 1360 k tubos de cemento, 142 k útiles para cocinas, 13> k 
pintura en polvo, 286 k hojalata, 1360 k cerveza, 614 k uvas, 1050 k 
rab^, 704 k varios, Arriaga y Compañía. Total 30449 k. 

Pailebot BIZKAYA. Para Leoueitio: 223 k cacao, 71 k café, 356 k 
azúcar, V. Urigüen; 6̂ 6 k azúcar, 200 k alubias, 100 k arroz, 182 k 
cato. 162 k cacao, J. T. de Uribe; 240 k licores, A. Ilurraspe; 2268 
k azúcar, 64 k chocolate, 87 k cafó. Hijos de Zuricaldav; 3oOOk sal­
vado, 4480 k habas, 1000 k maiz, 500 k cocinas, 1010 k patatas, 2500 
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k harina, 500 k aceite, 100 k plomo en barras, 1000 k piperia, 1000 
papel, 3600 k cebada, 130 k conservas, 340 k garbanzos, 150 k ba­
calao, 329 k varios, Arriaga y Compañía. Total 23342 k. 

Balandra CONCHA. Para Bermeo: 40 k licores, J. Suárez Lla-
guno; 1500 k vino, 550 k aceite, 120 k cloruro de cal, 250 k raba, 
800 k harina, 1500 k salvado, 400 k patatas, 500 kalholba, 900 k ho­
jalata, 400 k jabón, 5200 k yeso, 500 k cemento, 100 kbacalao, 600 k 
madera, 193 k varios, H de Azqueta. Total 14253 k. 

Vapor CABO PRIOR. Para Alicante: 3000 k pipería, A. Flaíio y 
Hermanos; 1000 k id., I . Urrutia; 5000 k id., F. García; 3360 k id., 
Yanke Hermanos; 3000 k id., Baldor y Greño; 16900kid, I . Archido-
na; 4800 k id., Bodegas Bilbaínas; 5000 k id., F. Azpilícueta; 2200 k 
id., E. Durand; 6000 k id., I . Ruiz; 10300 k id., Pérez Ullivarrí é h i ­
jo; 2000 k id., Z. Arana; 5200 k id., V. Mellado; 90U k id., S. Fer­
nandez; 2100 k id., J. Concas; 3100 k id., F. Olavarría; 2000 k id., 
A. Valle; 1200 k id., Achalandabaso, I turr i y Compañía; 13000 kid . , 
E. Bilbao. Total 90560 k. 

Balandra TRES HERMANOS. Para Lequeiiio: 130 k agnardien-
te, A. Zubíllaga; 80 k caña, A. Arrarte; 2625 k vino, 4160 k avena, 
2000 k harina, 2700 k salvado, 1640 k habas, 232 k harinilla, 200 k 
loza, 100 k alpiste, 163 k patatas, 1500 k hojalata, 100 k bacalao, 86 
k varios. Viuda de Vicuña; 40 k aguardiente,- ligarte, Bárcena y 
Aguirre; 720 k azúcar, V. de Urigüen; 743 k azúcar, 100 k choco­
late, 253 k café, Hijos de Zurícalday. Total 17679 k. 

Vapor ROSARIO. Para San Esteban de Pravia: 2800 k jabón. 
Tapia y Sobrino; 2500 k harina, Sd, Harino-Panadera; 211 k esta­
ño en barras, T. Morríson y Compañía. 

Para Anilés: 14000 k jabón, Tapia y Sobrino; 1700 k garbanzos, 
J. Padró; 2760 k harinilla, Ugalde y Compañía; 3400 k cestos va­
cíos, Sd. General de Industria y Comercio; 1500 k harina, 19262 k 
salvado, Viuda de Vicuña; 1550 k mármol, A. Aréizaga. 

Para Luarca: 1400 k mármol, A. Aréizaga; 2800 k jabón, Tapia 
y Sobrino. 

Para Navia: 5500 k hierro en barras, Altos Hornos de Vizcaya; 
19262 k salvado, 5000 k maíz. Viuda de Vicuña. 

Para Foz: 10234 k vino, Santos Alonso; 10000 k abonos minera­
les, Sd. General de Industria y Comercio; 1530 k hierro en barras, 
Altos Hornos de Vizcaya; 300 k alpiste, A. Conrad y Compañía; 
2085 k clavos. Viuda de H. Hervada; 462 k bacalao, Schmedling y 
Compañía; 255 k vino, Sd. de Cosecheros. Total 103616 k. 

Vapor COMERCIO, Para Eivadesella: 300 k garbanzos, J. 
Padro. 

Para Gijón: 200 k garbanzos, J. Padró; 15621 k hierro y acero 
en barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya; 1110 k tocino, Bal-
parda y Compañía. 

Para Vioero: 743 k drogas, Barandiarán y Compañía; 5i4 k hie­
rro en barras, Altos Hornos de Vizcaya; 132 kilos vino, Sociedad 
de Cosecheros. Total 1865U k. 

Vapor SEGUNDO, Para-S'an/anrfer: 170804 k baldosas, Lostaló 
Arrizabalaga y Compañía. 

Para Gijón: 3920U k ijabón. Tapia y Sobrino; 9610 k fermachi-
ne, Tranvía Urbano; 2IJÜ k garbanzoa, J. Padró; 3'4 k herramien­
tas, Vidarte y Compañía; 70u0 k ácido clorhídrico, Sd. General de 
industria y Comercio; 1995 k carbonato de sosa, A. Garmendia; 
1000 k garbrnzos, A. de Simón Martínez; 9004 k papel, L. Landa-
luce; 1864 k acero. Talleres do Deuslo. 

Para Vigo: l9uu k ácido clorhídrico, Sd. General de Industria y 
Comercio; 6800 k baldosas, Lostaló, Arrizabalaga y Compañía. 

Para Cádiz: 12000 k azúcar, Sd. General Azucarera Española; 
420 k maquinaria, Ansuategui é hijo. 

Para Aguilas: 135 k vino, T. Bementería. 
Para Barcelona: 80000 k sulfato de amoniaco. Sociedad Anóni­

ma Cros. Total 188582 k. 
Vapor CABO CBtíUX. Para Pasy'es: 947 k papel, L. Landalu-

ce; 2705 k barricas y cajas vacías, Keal Compañía Asturiana. 
Para Santander: 83o8 k hierro en barras, 18()0 k hojalata. Altos 

Hornos de Vizcaya; 69U0 k hierro laminado, La Basconi». 
Para Ferrol: 222 k acero en chapas, Altos Hornos de Vizcaya; 

380 k licores. Viuda de P. Pomés; 705 k camas de hierro, M. iná-
ñez; 260 k vino. Viuda é hijo de J. Iturriagagoitia; 1UU00 k harina, 
Ugalde y Compañía; 290 k papel, Allende y Compañía; 69 k hilados, 
Hilaturas de Fabra y Coals. 

Para Cor¿ma: 1100 k hojalata, 23i8 k acero en chapas, Altos 
Hornos de Vizcaya; 6044 k papel, L. Landaluce; 333 k licores, Viu­
da de P. Pomés; 3935 k camas de hierro, M. Ibáñez; 15U k torni­
llos, Pradera Hermanos y Compañía; 7841 k papel. La Papelera 
Española; 380 k achicoria, G. de la Fuente; 5üUo k maíz, J. Bengoe-
chea; 11200 k harina, Ugalde y Compañía; lOOOk espino de alambro 
Sociedad Alambres del Cadagua; 217 k tubos de hierro. Sociedad 
Tubos Forjados; 516 k vino, Bodegas Bilbaínas. 

Para ViUagarcía: 8400 k hojalata, 9600 k hierro y acero en ba­
rras, Altos Hornos de Vizcaya; 5000 k harina, Tournan hijo; 300 
k hojalata, R. Rochelt é hijos, 509 k papel, La Papelera Española; 
4000 k harina, 166 k bayetas, E. Loste y Vildósola; 56ü k papel, 
Allende y Compañía; 95 k piezas para tubos, Sociedad Tubos For­
jados; 521 k hilados. Hilaturas de Fabra y Coala; 12500 k hojalata, 
La Basconia; 1086 k vino, Bodegas Bilbaínas; 4i0 k chapas de hie­
rro, D. Ruiz. . " 

Para Marín: 3450 k salvadillo, Sociedad Harino-Panadera; 1475 
k camas de hierro, M. Ibañaz. 

Para Vigo: 81100 k hojalata, 14667 k hierro y acero en barras y 
chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 2105 k camas de hierro, M. Ibáñez 
1493 k hierro manufacturado, 236 k vino, Z. Andrés y Unézaga; lOuO 
k harina, Ugalde y Compañía; 560 k clavos, F. Echevarría é hijos; 
2342 k tubos de hierro, sociedad Tubos Forjados; 680 k hilados, 
Hilaturas de Fabra y Coats. 

Para Hueloa: 300000 k hierro en lingotes, 7127 k acero en barras 
Altos Hornos de Vizcaya; 2610 k hierro en chapas, J. M de las d i ­
vas; 5000 k harina, Tournan hijo; 699 k papel, La Papelera Españo­
la; 3709 k rejas de hierro, T. Morríson y Compañía; 13176 k mate­
rial para vagones, M. Corral; 600 k pipería, E. Durand; 1000 k ídem 
P. Acha; 1450 k ídem, P. Hidalgo; 2000 k ídem E. Bilbao; 504kbie-
rro y acero, Talleres de Deusto; 1800 k pipería, F. Echevarría; 90U k 
palas de hierro, La Basconia. 

Para Cádiz: 14165 k papel, L. Landaluce; 51320 k acero en placas, 
Altos Hornos de Vizcaya; 3500 k maquinaría, La Maquinista BilDai-
na; 5898 k papel, La Papelera Española; 271 k pipería, J. Baráñano; 
400 k hojalata, La Basconia. 



REVISTA BILBAO 1 Septiembre 1906 

Para Seoilla: 22100 k hierro en'vigas y barras, J. M. de las Rivas, 
Para Algeciros: 4155 k vidrio plano, Agrupación Vidriera; 23339 

k acero en'barras, 660 k hojalata, Altos Hornos de Vizcaya; 832 k 
vino. Viuda é hijo de J. iturriagagoitia; 2uÜU k harina, Ugalde y 
Compañía; 

Para Motr i l : 20000 k harina, A. Marín. 
Para Almería: 12733 k hierro en barras y chapas, Altos Hornos 

de Vizcaya; 2305 k hierro en vigas, J. M. de las Rivas; 977 k papel, 
La Pdpelera españole; 402 k vino, Yanke hermanos; 306 k bacalao, 
Schmedling y Compañía; 1120 k clavos, F. Echevarría é hijos; 918 
k tubos de nierro, Sociedad Tubos Forjados; 

Para Aguilas: 12309 k hierro en barras, Altos Hornos de Vizca­
ya. 

Para Cartagena: 1456 k hierro en barras y carriles, 15000 V hierro 
en lingotes, J. M. de las Rivas; 2438 k aceite mineral, H . Otaduy; 
7877 k papel, La Papelera Española; 310 k ruedas de acero, 2011 k 
acpro fundido. Talleres de Deusto; 1U48 k vino, Bodegas Bilbaínas; 
12 Y ) k hojalata, 29195 k hierro y acero en barras, carriles y eclíses, 
Ailos HoriK s de Vizcaya. 

Pura Valencia: k vidrio plano, Agrupación Vidriera. 
Para Tarragona: 15722 k hierro y acero en b a r r a s , Altos Hor­

no Í de Vizcaya; 1UU0Ü k hierro en lingotes, J. M. de ILS Rivas; 375 
k piperÍBj J Baráñano; 5140 k clavos, F. Echevarría é hijos; 600 k 
hojalata, La Basconia. Total 857523 k 

DI v 19. —Vapor CABO SAN MABTIN. Para Santander: 2100 k 
maquinaria, F. L. Dubus; 575 k hierro, J. M. de las rtivas; 23800 k 
id.. La Basconia, 

Para Sevilla: 50000 k hierro en lingotes, J. M. de las Rivas; 68 k 
pipería, L. Blanco; 600 k id., Barturen y Arribí; 41025 k fleje de 
acero, Hijos de B. García; 2UUU k clavos, Sd. Alambres del cada-
gua; ¿160 K pipería, lJ. Ocón; 5(J85 k rejas de hierro, E. Ortiz; 1000 
k pipería. Tapia Hermanos; 630 k licores, 8. de orive; 1427 k vino. 
Compañía Vinícola del Norttí de tíspaña; 60Uo k harina, E. Coste 
y Vildósola; 11069 k duelas de madera, 6u5 k clavos, llüu k ladri­
llos para limpiar cuchillos, 4i97 k vinu, Yanke Hermanos; 11747 k 
papel, La Papelera Española; 200U k pipería, A. Zuvillaga; 106 k 
estaño en barras, B. Bochelt é hijos; 155UU k harina, Ugalde y 
Compañía; 1310 k vino. Bodegas Bilbaínas; 8635 k clavos, K. Eche­
varría ó hijos; 4830 k hierre, L,a tíascoma; 48uu k hojalata, Ü2J58 k 
hierro y acero en barras, carriles y eclíses. Altos Hornos de Viz­
caya. 

Para Málaga: 2305 k hierro, Z, Andrés y Urlézaga; 28 k quesos, 
B. Manjanes-, o3ü K ferretería, tülorza é bijo, 898 k vino, Cumpañía 
Vinícola del rs. de España; 264 k clavos, 2i2 R cadenas de hierro, 
\1 j k hierro, Yanke Hermanos; 4̂5 k cigarrillos, Fábrica de Taba­
cos; 547u K hierro, J . M . de las ¿uvas; z¿ál k hierro en barras, Sd. 
Purísima Concepción; 12Í6UU k vidrio, Agrupación Vidriera; 4¿3(J k 
clavos, F. Echevarría ó hijos; 99U k cilindros de acero, Talleres de 
Ueuáto; 0̂72 k palas de hierro, La tíasconia; 1050 k hojalata, 29J45 
k hierro en b a ñ a s , cbapas y vigas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 2u7 k cigarrillos. Fabrica de Tabacos; 56ü k cla­
vos, F. Echevarría é hijos; l3uu k maquinaria, 96 k cable de hie­
rro, Sd. Franco Española de Trefilería; 8u(J0 k hojalata, 15000 k 
hierro en lingotes. Altos Hornos de Vizcaya, 

Para Valencia: 50000 k hierro en lingotes, J. M. de las Rivas; 
25671 k fleje de acero, Hijos de R. García; 1764 k tierra industrial, 
i.izaur Hermanos y compañía; 560 k pipería, Tapia Hermanos; 
46UO k id., Eguíllor y Bernaola; 560 k escarpías de hierro, 428 k 
clavillo de latón. Pradera Hermanos y tiompañía; 20331 k papel, 
i.a Papelera Española; 125u k hojalata, B. Bochelt ó hijos; 95 k pa­
pel lija, Sd. Productos para Pulimento; 14u0 k pipona. Masip y 
Palomar; 496 k cigarrillos, Fáonca de Tabacos; 15370 k vidrio, 
Agrupación Vidriera; 25414 k clavos, F. Echevarría é hijos; 7U00 k 
ia., Sd. Franco Española de Trefilería; 7tj7i k tubos de hierro, 
Sd.'Tubos Forjados; 29i5 k cilindros de acero. Talleres de Deusto; 
luUO k pipería, Amorrortu y Linaza; 760U k hojalata, 660 k cubos y 
baños de hierro, liuuu k hierro en barras, Altos Hornos do Viz­
caya. 

P.ira Barcelona: 100000 k hierro en lingotes, 14135 k hierro en 
chapjs, J. M. de las Bivas; 6uo k clavos, ísd. alambres del Cada-
gua; ;i80 k papel de paja, S. de la Pena; 436 k perfumería, s. de 
Orive; 237U k clavas, F. L. Lubus; 100 k bidón vacío, L». Landábu-
iu;5i '0k gaseosas,The Soda Water; 582U k cigarrillos. Fábri­
ca de Tabacos; 4590 k clavos, F. Echevarría é hijos; 44790 k hoja­
lata, La Basconia; 7850 k hojalata, 100000 k hierro en lingotes, 
9i786 k hierro y acero en barras chapas y vigas, Altos Hornos 
de Vizcaya; 3UJ>14 k tubos de hierro, SJ. Aurrera, Total 1064034 k. 

DI \ üü.—Vapor MARIA GERTBUDIS. Para Santander: 5000 k 
harina, Tournan hijo; 3334 k vino, 10 k etiquetas para botellas, 
Compañía Vinícola del N. de España. 

Para Gijón: 875 k acero, Talleres de Deusto; 1000 k garbanzos, 
J. Padro; 5W3 k licores. Viuda de P. Pomés; 211 k estaño en lingo­
tes, vtuddi de P. Haehner; 280 k picachones de hierro, Vidarte y 
Compañía; 1U0 k clavos, 212 k cadenas de hierro, 195 k hierro, 
Yanke Hermanos; 1200 k garbanzos, 150 k camas de hierro, 10000 
k maíz, 1L00 k alubias, F. García; 4714 k vino, Bodegas Bilbaínas; 
66 k tubos de latón, Eane, Bourne y Compañía. 

Para Avilés: i80 k cloruro de cal, 71 k varios, Z. Andrés y Urlé­
zaga; ^20 k vino, Compañía Vinícola del Norte de España; 5u00 k 
harina, Tournan hijo; 1000 k garbanzos, 250 k vino, F. García. 

Para Luarca: 67 k hilaza de lino, M. Robledo; 1700 k jabón, 1000 
k harina, E. Coste y vildósola; 45 k maquinaria de hierro, J. Ca­
ballero. 

Para Navia: 16C0 k harina, 2875 k vírzay, Sd. Harino-Panadera; 
100(1 k harina, E. Coste y Vildósola. Total 43948 k. 

DIA21.—Vapor CoMERCIO BERMEANO. Para fiermeo; 33600 k 
vino, H. de Asqueta. 

DIA 22.— Balandra UNIÓN N.0 2. Para Lequeitio: 960 k azú­
car, Hijos de Zurícalday; 962 k licores, Testamentaría de E. Uralde; 
21000 k harina, 900 k salvado, 400 k habas, 400 k maíz, 240 k cerve­
za, 350 k pipería, 120 k loza, 120 k conservas vejetales, 240 k vino, 
155 k vanos, Arriaga y Compañía. Total 26247 k. 

p-o rO Ĉo pO C-o Ĉo pO Ĉ -j pO U/-o rO C--o rO C-̂o rO Ĉo r-O C-o 

Información marítima 
IMPORTACION DEL EXTRANJERO 

tiuques con carga entrados en este puerto desde el 25 al 31 de 
Agosto de 1906. 

DIA 25.—Vapor español LARACHE. Transbordo del vapor 
«Montserrai». De New York: 1 caja 2912 k maquiuoría, á la oratm. 

Transbordo del vapor «Cataluña». De Montevideo: 400 fardos 
1731U k tasajo, P. aainz. 

Vapor español KATALIÑ . De Bayona: 876 piezas madera de pi­
no, Greciet Buison; 24u paquetes tanlillas, S. García Montejo; 5U0 
tamas, v. Barbier; 19 bultos 2i2¡¿3 k pesas de hierro. Hijos de L. 
Yohn y Compañía; 1 caja 21 k libros, (iarteiz y Menuiaidúa; 2300 
tablas y luu lajos listones. Arana y Lupardo; 550u tablas, J , Abrís-
queta; 1 caja z¿ k registro y pasamanería, 4 bultos 165 k íejidos, G. 
Poiner; 1 caja 22 k cobro manufacturado, 1 caja 297 k tejidos, M. 
Bilbao y Compañía; 12 barras 210 k cobre, 5 barricas 13uu k alqui­
trán vegetal, ü barricas 270 k brea vegetal, 1 panal 96 k resina, 30 
barriles ^599 k sebo fundido, á la orden. Totai 98475 k. 

Vapor español A L G O B T A . De Newcastle: 2727660 k carbón, 
176813 k, laurinos, 39 cajas 9l86 k id., 525 piezas 18b25 k toberas de 
tierra, 3u cascos 214^0 k ferromanganeso. Altos Hornos de Vizca­
ya; 1 caja 41 k barrena, Sota y Aznar; 8u potes 213^ k galipot, 30 
paquetes 6129 k cabos de Manila, 15 bultos 3721 k alamnre. Com­
pañía Euskalduna. Total 2965727 k. 

vapor noruego F O B S T E C K . De Trangiscaag: 75954 k bacalao, 
P. Sabas. 

DIA 28.—Vapor español M A R I A DEL CARMEN. Transbordo 
del vapor «Bravo». De Olasgoiv: 15 barriles 2985 k aceite mineral, 
Power y licheguren; 48 piezas 3219 k ruedas y ejes, 1 caja 569 k 
pedestales de morro, Ygartua y compañía; 1 robo 134 k huits. Viu­
da é hijos de W . Anderscb; 3o45 k lingotes de hierro, 67 sacos 
3797 k cera parafina, 106 bultos 3191 k tubos de hierro, 21 cascos 
8u5u k grasa, 12 barriles 2563 k aceite de pescado, 20 barriles 4053 
k aceite de ballena, a la orden. 

De Liverpool: 58 barras 1836 k cobre, R. Rochelt é hijos. Total 
355i2 kilos. 

Vapor inglés EDEN. De Newcastle: 1624000 k carbón, Uña r t e y 
Compañía; io2o98 k cok, Viuda de J. Olave y Compañía. 

Vapor bolandés HHtíNANlA. De Hotteraam: 106 lingotes 5094 k 
k estaño, La Basconia; 1 caja 54U k máquina de escribir, papel y 
sobres, Walter Loick; 2 latas 47 k barniz, J. Ballesteros; 1 caja 19 
k impresos, 7 cajas 319 k carbones eléctricos, 2 cajas 75 k lámpa­
ras eléctricas, 1 caja 90 k aparatos eléclricos, 2 bultos 209 k tubos 
de vidrio, 9 atados 123 k planchas, 1 caja 50 k impresos y apara-

de te-
kilos 

caja (59 k loza y made­
ra labrada, E, de Arnaga; 6 cajas 368 k carbones eléctricos, Junta 
de Obras del Puerto; 4 cajas 336 k ferretería, 7 bultos 165 k barras 
27 bultos 724 k quesos, 1 caja 98 k papel 13 cajas 167 k ferretería y 
latonería, 6 cajas 629 k ferretería, z cajas 318 K madera labrada, 1 
caja 76 k quincalla, A. Conrad y Compañía; 10 cajas 266 k quesos, 
C. Escudero; 10 bultos 2b3 k id., J. Urrestí; 608 lingotes 8179 k esta­
ño, 25 cascos 3140 k id., R. Rochelt é hijos; 2 cajas 250 k latonería, 
4 cajas 296 k quincalla, 429 bultos 10840 k quesos, a. Manjarrés; 
15 rollos 975 k alambre de cobre, A. E. G.Tbomson Hcuston-Ibén-
ca; 1 caja 279 k alambre de acero, A. Landa; 3 rollos 348 k cables 
de hierro, 3 bobinas 961 k cables eléctricos, Compañía Peninsular 
de Teléfonos; 21 bultos 978 k quesos, C. Landin; 170 balas 17000 k 
fécula de patatas. La Papelera Española; 22 cajas 605 k quesos, L. 
Blanco; 7 cajas 8U3 k juguetes, 1 caja 55 k quincalla, E. Lasheras; 
9 bultos 654 K íerretena, 12 balas 5lu k míraguano, 261 bultos 7338 
k quesos, J J . Manjarrés; 294 cajas 6604 k id., J.Valentín- 50000 k 
ferromanganeso, A. H. de Vizcaya; 10 cascos 830 k cerveza, 3500 
balas 20ÜOUO k superíosfato, 1 caja 572 k ferretería, 40 sacos 2722 k 
cacao, 12 barriles 2620 k aceite linaza, 662 sacos 53554k copra,6 ca­
jas 304 k cacao, 11 cajas 1962 k papel, 20 balas 760 k id., 2 cajas61 k 
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ferretería, 21 sacos 1053 k paraflna. 10 vacas, á la orden. Total 
39741.7 kilos. 
. DÍA. 29 —Vapor español RÍVAS. t)e Ñewcastle: 2915929 k car­
bón, 4H piezas 5909 k ruedas de acero, 4? cajas 28026 k ladrillos. 1 
ja illa 190 k fieltro. 32 barricas 21518 k aleación manganesífera, Sd. 
Fábrica San Francisco, to ta l 2970672 k. 

, Vapor español LISTA. De Anibefes: 14 bultos 491 k ferretería, 
161 k quincalla, 419 k acero en barras y 15 k accesorios para má-
guinas A. Conr^d v Comn^ñía; 2 cajas 234 k ferretería. 2 barriles 
550 k alambre de hierro. 7 cajas 1525 k cartón en hojas, Yanke 
Hermanos; 46l talas 102700 k pasta de madera. La Papelera Ks-
pañnlR-, 2 Cf»iaa I3 i k termómetros:. An«ii4te?iii 4 hiiV 1 caja inR l? 
rnoídnras do madera. Viuda de .T.'Panlin; 56 r.aj«s 11875 k vidrios. 
D^clauxy Compañía. 11 cajas 2275 k id.. Tejeirn A ízanrieta; I I 
cajas 1168 k cartiichos de cartón. A.. Taubmann: 15 cajas 1710 k 
azill Ultramar. Barandiarán v Compañía; 1 barril 90 k herramien­
tas, lo barriles 1100 k borat, 11 sacos 1000 k cemento, á l a orden, 
total 126205 kilos. 

Vapor noruego tELEFON. De Sundsoall: 964 piezas de made­
ra, á la orden. 

De Pitea: H4841 niezog de madera, á la orden. 
De Rrdnnfors: 37955 niez.as da madera, a 1« rvrden. 
D U 30. Vapor español M \ R l \ MAGDALENA, transbordo del 

vapor «La Nnrmandie». fie Vemrruz: 800 sacos 76800 k garbanzos, 
M. .nómez, E^fuderri v Cnmpafiía. 

Vapor español CÜCA. transbordo del vapor «La Normandie». 
De Veraoruz' 232 sacos 14000 le garbanzos, G. Escudólo: 604 sicos 
64626 k id., j . Velasco Palacio: 200 sacos 19075 k id,. R. Machín; 92 
pacos 9i7n k id.. A. Conrad y Compañía; 2) sacos 1940 k id,, A. 
Üstolaza. to ta l 119071 V. 

Vapor nornogo SEVILLA. Tin C.histinnsund: 31880 k bacalao. Ri­
lo de Pedro Rastorra: 125 fardos 6250 k id., A. Sirnóa Martinfz: 1 
fardo 50 k id., 14700 k id.. S R Renobales: 58073 k id., Viuda de H. 
Lund v Clausen; M.^ fardos 3^542 ^ id., para varios. 

De Anlesund: 15000 k bacalao. 40 fardoe 2000 k id,. Viuda ^ TT. 
Lund v Clansen: 220 fardos 11000 k id,. A, Simón MarHnPz- 4003.» k 
id.. S. R. RenobalRs: 34 fardas 1701 k id., 92552 k id.. Hijo de Pe­
dro Rasterra; 43:?50 k id., Schm«dlinff v Compañía; 28020 k id., 
Gréaves y Arbaiza; 760 fardos 38000 k id., para varios. 

De Pfírapn. 3n barriles 4500 k raba, 20 fardos 1000 k bacalao, á la 
orden, total 418557 k. 

DÍA 31 --Vapor español ELANTSORE De Ñewcastle: 1498749 k 
carbón. 1363652 k cok. Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor francés St. PIFARE, De Dunkeroue: 5 barriles 3135 k 
k cad«nas do hierro. Erice v Mariscal; 3 f ajas 108 k hilaza de lino. 
12 cajas 1129 k hila/a de cáñamo. Z. Andrés v Urlézasra; 1 caja 105 
k tela cincha. 8 fardos 1812 k sacos vacíos. 8 piezas 430 k ángulos 
de hierro, ,Í5 fardos 3606 U- lino, F. L Dnbufe; 1 ca ja 3 piezas para 
sondeadora, Sd. Franco-Relga; 2 cajas 142 k porcelana. 1 c a j a 40 
k fotografía 1 caja 222 k broncp,. 1 caja 22 k fonógrafo, 1 caja 34 k 
mesa. Mad. llghette: 3 piezas 82^ k rastrillos. Garteiz Hermanos, 
Yermo v Compañía-, 2 cascos 5fi8 k cola. Rodelas Rilbainas; 1 cas­
co 140 k id,. .1. Molina y Compañía; 200 bultos 9402 k prolongas de 
cáñamo alrfuitranndo. 25 bultos 2636 k cuerdas alquitranadas, C.a 
de los Caminos de hierro del Nortp; 65 cascos 181« k tierra blanca, 
R, Manjarrés: 8 piezas 6090 k piedras para aflilar, á la orden, 
total 48429 kilos. 

Vapor ospañol M A t l A S F, R \YO, Transbordo del vapor «Alci-
ra». De Génoüa: 60 sacos 4020 k parafína, á la orden. 

IMPORTACIÓN DE CAROTAJE 

BUQÜFScon carqa entrados en este pmmo disde el día 25 al 31 de 
Agosto de 1906. 

D I \ 25.—Vapor MARÍA CLOTILDE. De San Sebastián: 21206 k 
cola resinosa, La Papelera Española; 34500 k traviesas de roble, á 
la orden, 

Vapor PEPIN, De Huelva. 550400 k pirita de hierro, Hija de J. 
Vanderhaeghe. 

Vapor COMERCIO BERMEANO. De Zumaya: 115000 k ladrillos 
y tierra, á la orden. 

DIA 27,—Vapor SANTON A. De Castro. 60000 k tierra, Altos Hor­
nos de Vizcaya; 2600 k ladrillos, 4520 k envases, 120 k conservas, 
F. García. 

Vapor ANTONIO ROCA. De Balencia: 151200 k vino, á la orden. 
De Huelva: 5150 k sulfato de cobre, T. Morrison v Compañía; 

70000 k habas, IQOOO k cebada. 4880 k vino, á la orden. Total 321280 k 
DIA 28.—Vapor MARIA DEL CARMEN, De Rivadeo. 2̂396 k 

huevos, consérvasete , F, García. 
De Navia. 630 k huevos, M. San Juan. 
De Santander. 2974 k garbanzos, A. Simón Martínez. Total 

16000 k. 
Goleta MANUEL. De Riceira. 85000 k hierro viejo, á la orden. 
Vapor CARO CORONA. De Barcelona. 1460 k azúcar. P, Martín 

v Hermano; 2275 k ácido, Rarandiarán y Compañía; 337 k hilados. 
Hilaturas de Fabra y Coats; 11410 k tejidos, Bergéy Compañía; 4200 
k vino, 25566-k varios, á la orden . 

De Valencia. 4840 k azulejos, Fatrás Hermanos; 3600 k vino, 
Rica Hermanos y Compañía; 3212 k azulejos, 500 k salvado, 8500 k 
arroz, á la orden. 

De Alicante. 840 k vino, P. Acha; 287850 k id., á la orden. 
De Málaga. 700 k azúcar. Viuda de F. Astorquí; 160 k aguar­

diente. Herederos de Abaítua Hermanos. 
De Sevilla. 7360 k habas, Hiios de Anodaca; 132 k molduras de 

madera. Hijos de E. Amann; 168 k id., F. Rergna; 530 k loza. Yan­
ke Heimanos; 1445o k habas, J. Rengoechea; 3000 k plomo, T. Mo­
rrison y Compañía; 3475 k jabón, 9t32o k habas, 231f0 k acei.'e, 
59730 k vino, á la orden. 

De Cádis: 6464 k tabaco. Fábrica de Tabacos, 
De Vigo: 22000 k tablillas de pino. 341 k cobre viejo, á la orden. 
De Villagarcia: 1200 k huevos. Muñoz, Villa y Matas; 1500 kilos 

sardina salada, á la ordon. Total 6^8780 k. 
DIA 29.—Balan Ira ROSARIO. De Pasajes: 8000 k hierro, á la 

or^ , : ,n - . , • , , 
Vapor LISTA DR R^n S^hantiá»: 4080 k almidón, a la orden. 
DIA ai —Vapor MARIA CRUZ De Vioero: 1200 k pipería, 9. 

Alonso; 2SO0 k escabeche, M. Hormaechea; 34820 k tablillas de pi ­
no, á la orden. 

De Gijón: 694 k conservas y bacalao, A. Ruiz; 1125 k sidra, á la 
orden. 

De P/ra^f i /^r : 7800 k conservas, 25o k envases, Barturen y 
Arribi. ToNl 4S689 k. 

Vapor M\TIAS F. RAYO. De Barcelona. 2690 k amianto, á l i 
orden. 

De Valenc'a. 3960 k azulejos. C. Cortázar; 7560k vino, á la orden. 
De Motri l . 6540 k azúcar'. V. Urigüen. 
De Málaga. 117 k rom. F. López. 
De Cádiz 6090 k amoníaco. Rarandiarán y Compañía-, 8000 k 

habas, A. Ajuria; 8000 k id., E, Olave Viuda de Arroyo; 9120 k id,, 
García v Pera?. 

De G'fón. 1840 k hierro, R. Díaz Ubiern". 8050 k aceite de lina­
za. E. Rev; 3628 k papol. La Papelera Española; W ^ l k batería de 
cocina. L. Arenaza; 5̂ 0 k sidra, A. Iturrasoe: 500 k id., Ugarte; 
Barcena v Acnirre: F92 k vidrio hueco. A. Cortina y Hermanos, 
7090 k embutidos. E. Contó y Compañía; 14460 k azúcar, V. U r i ­
güen; 16500 k id.. 6125 k hierro, á la orden. Total 117219 k. 

Vapor CABO SILLEIRO. De Alicante. 125 k pimiento molido, 
354360 k vino, á la orden. 

EXPORTACION DE CAROTAJE 

BUQUES r.on carga salidos de este puerto desde el día 25 al 31 de 
Agosto de 190%.' 

DI \ 25 - Balandra SAN PEDRO. Para San Sebastian. 485o kilos 
clavos. Sd. Alambres del Cadagua,- loooo k harina. E. Coste y V i l -
dósola; 22oo k tubos de hierro. Altos Hornos do Vizcaya; 6oo kilos 
aceite, 13oo k legía, 4oo k bujías, 22oo k azulejos, 4oo k vino, 2o4o 
k maquinaria. 2;:,oo k j a b ó n . V i u d a de Vicuña. Total 26 9o k. 

Balandra TBES HERMANOS. Para Lequeitio-584 k azúcar, 202 
k arroz l o l k h a r i n a , 122 k cacao, 14 k canela. 56 k chocolate, 227 
k café. Hijos de Zuricalday; 32o k licores. A, Arrarle; 32oo k sal­
vado. 2ooo k harina. 8oo k habas , 2oo k patatas. 6o k muebles, 
3ooo k vino, 12oo k cerveza. 16o k garbanzos, 35o k aceite, 15o k 
bacalao. Viuda de V i c u ñ a . Total 15354 k. 

Vapor ANSELMO. Para Gijón: 2ol6o k jabón. Tapia y Sobrino; 
9oo k garbanzos, 51 k bacalao, A. Simón Martínez, l i7o k hojala­
ta, L. Lardáburu . 

Para Coruña: 539 k hierro, R. R. Deresa-, 88 k vino, Sd. de Co­
secheros; 2oo k garbanzos, looo k maíz, 4oo k mobiliario usado, 
J. Bengoechea. 

Para Villagarcia: 996o kilos baldosas, Lostaló, Arrizabalaga y 
Compañía. 

Para Marín: 6oo k papel, A. Aznar y Compañía. 
Para Vígo: 1485 k camas de hierro, F. Lostaló; 4oo k alquitrán, 

T. Zubiría y Compañía. 
Para Barcelona: i r 5 k hierro. Portillo, Ibáñez y Compañía. 

Total 38128 k. 
Vapor CARO OROPESA. Para Santander: 7584 k papel, L. Lan-

daluce; 581 k hierro. Sd. Purísima Concepción. 223 k tubos de hie­
rro, Sd. Tubos Forjados; 5ooo k hierro en barras, Altos Hornos 
de Vizcava, 

Para Ferrol: 168 k vino, Ugarte, Bárcena y Aguirre; 996 k cla­
vos, loo k alambre de hierro, D. Ruiz; 3oo k calderas de cobre, J. 
M. Amézagra; 25oo k harina, E. Coste y Vildósola; 385 k tubos de 
hierro, Sd. Tubos Forjados; 4oo k papel, La Papelera Española; 
15oo k acero en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Coruña: 3975 k papel para cigarrillos, L. Landaluce; 15oo 
k garbanzos, G, Escudero; 2999 k vino. Compañía Vinícola del N . 
España; 26oo k id,, 199o k chorizos en manteca, Achalandabaso, 
I turr i v Compañía; 1844 k tabaco. Fábrica de Tabacos; 12oo k ha­
rina, Ugalde y Compañía; 239o k hierro. 62 k soportes de hierro, 
37o k pasta para limpiar metales, Z, Andrés y Urlézaga; 63o k cas-
carilla de cacao. M. de Zuricalday; 3o4o k hierro en barras, J. M. 
de las Rivas; 6^96 k papel, La Papelera Española; 135o k cubos y 
baños de hierro, 4ooo k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Villagarcia: lo42 k hierro en barras, Sd, Purísima Con­
cepción; looo k harina, E. Coste y Vildósola; 4oo k hojalata, R. 
Rochelt é hijos, 143 k calderas de cobre, J, M. Amézaga': 56o kilos 
clavos, F. Echevarría é hijos; 6o9 k papel, La Papelera Española-
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l lf ln k hojalata. 63o k cubos de hierro, Altos Hornos de Vizcaya. 
Para Vr'Qn: 12n k palns, 9oo k hierro en barras, 12o k madera, 

Rl orza é hijo; 272'7 k hierro en barras. Sd. Purísima Concepción; 
182o k vidrio. Agrupación Vidriera; 2957 k tabaco, Fábrica de ta ­
bacos; 75oo k harina, Ugalde y Compañía; looo k alambre, Sd. 
Alambres del Cadagua; 196o k clavos F. Echevarría é hijos; 2oo 
k garbanzos, I . Ubieta: 232 k bacalao, Schmedling y Compañía; 
925 k tubos ríe hierro, Sd. Tubos ForjHidos; 29o7 k papel, La Pa­
pelera Española; 152o k cubos y baños de hierro. 151oo k hojalata, 
5573 k hierro y acero en barras y chapas, Altos Hornos de Vizcava. 

Para Huelan: loooo k harina. Hijos de J. E. Rochelt; 459o k ba­
calao. Hijo de P. Basterra: 2oo k piuería, I . Urrutia; 13181 k ma-
terrial para ferrocarrilps. M. Corml: 12on k pinpría. A. I tnrr i y 
Compañía; l5oo k id-, E. Durand: 573 k tabaco. Fábrica ñe Taha-
eos; 159o k hierro, A. Koppel: iono k hni«lata, T,a Basconia: 175 k 
tubos de hierro. S1 Tubos Forjpdos; B95o k hierro en barras, 
chapis y vigas, J. M. de I f S Bivñ<a; 15o k papel, La Papelera Espa­
ñola; 42o k cubos de hierro, 1692o k acero en barras y chapas, 
3oonoo k hierro en lingotes. Altos.Hornos HoVizcava. 

Para Bonanza- l o l o o k flpje de acero. Hijos de B. García; 4oo 
k garbanzos, J. Velasco; 22ooo k acero en barras, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

P^^a Cíid/^;: 2816 k papol Holiar cierarrillos. L. Landaluce: 3875 
k fl le acero. Hijo^ He B. Garría-. i32o k vidrio. Agrupación V i -
drier .; 6'6 k tabaco. Fábrica rio rábicos : 4to k cubos de hierro, 
La B^^^onia; 115 k oippría. Viuda ríe A. tbarrpche; 222 k tubos de 
hiert d. Tubos Forjados; 3ooo k acero en barras. Altos Hornos 
de Viz' aya. 

Para Sevilla: 7415 k hierro en barras, chapas y vigis, J. M. de 
las Bivas. 

Para A ̂ me^ía: 2o99 k piezas de hiprrn. Compañía Minera He 
Sierra Alhamilla: 2o2 k vino, Tomp ñ''a Vinícola Hel N . Espnña; 
1785 k bacalao, SchmeHline: v Compañía; 17' k licores, S . Orive; 
lo978 k hierro en barras v ohapps Mtns Hornos He Vizcaya. 

Para Cartnqena: 627 k tubos He lafón. 3'^ k tubos He hierro, 
Earle. Bourno v Compañía: 3 ^oo k hojalata. La Basconia; l5oo k 
hojalata. 14977 k hierro «n barras ^Itos Hornos He Vizcava. 

Para Tarragona: 1R55 k aoern. Talleres He Deusto; 8o43 k hie­
rro en barras. Altos Hornos Ho V i z c a y a . 

Para Palnmós. loooo k alambre de hierro, Sd. Alambres del 
Cadsgua. Total 573531 k. 

Vaoor SANTON A. Para Costeo. 195oo k raba 35 k bacalao, Z. 
Andrés y Urlézaga: Iono k hiorro en 'insotes, 596 k hierro en vi 
gas y tornillos. J. M. de las Rivas; 16939 k vino, 132o k salvado, 
224o k harinilla, 2o o o k harina, 18o k armz, 117o k acpite. 2ooo k 
habas, 2ooo k c.pl.ada, 36oo k maíz, 25oo k baldosas, 25o k jabón, 
5o k varios F. García. Total 5538o k. 

Pailfibof MARI X. Para San Sebastián: 15ooo k hierro en lingo­
tes, J. M. de l a s Bivr.s; 191 k hiarro en barras, Soo k piporía. 8oo k 
clonno de cal. loooo k tejas He barro, 4oo k tubos y postes de hie­
r r o , 8oo k legía en polvo, 2oon k garbanzos, Arriaga v Compañía; 
469o k clavos, F. Echevarría e hijos; 5i34 k aceite He alquitrán. 
Burt. BouUon v HavwooH; 7ooo k carbón mineral, Hijos de Asfi-
g a r r a g a . Total 45115 u-. 

Balandra CHOBRQCHA. Para LequeWo: 51 k bacalao. 18o kilos 
azúcar, A Simón Martínez; 821 k id . . M . Znricalday; 1245 k lico­
res. Herederos Ho Abaitua Hermanos; .597 k licores v otros. Testa­
mentaría do E Uralde: 116 k iH., M Acba; 21oo k salvado; 192o k 
habas, 25oo k harina. 14o k patatas, 45o k hojalata. 28o k agua mi­
neral. 15o k loza , 25oo k vino, 1.5o k hierro en chañas, 4oo k vigas 
do pino, loo k bacalao, 695 k varios, Ar r i iga y Compañía. Total 
14255 k. 

Balandra SEN DEJA. P^ra Rermeo: 55 k licor, A. Zubillaga; 96 
k id., A. A r r a r t e ; 42 k id. , HereHeros He Abaitua Hermanos; 1233 
k iH.. v otros, Testamentaría de E UralH«; 4.000 k veso, 24oo kilos 
salvado, 4oo k patatas, 35o k alholva, 15o k garbanzos, 4ooo k 
harina, 15o k maíz, loo k jabón, 2oo k aceite, 2oo k drogas. 18o k 
plomo en barras, 600 k hojalata, 8000 k vino, 5oo k cemento, looo 
k serrín, 12o k azulejos, 600 k cerveza, 3oo k raba, 32o k varios, 
Arriaga y Compañía. Total 25279 k. 

DIA 26.—Balandra SIMON, Para Rermeo: 60 kilos licores. M. 
Acha; 56oo k harina, I 080 k salvado, 252o k yeso, 32o k habas, 4oo 
k alholva, 691 k patatas. 3 'o k cok. 800 k maíz. I 0 6 k pintura. 446 
k azulejos, 35o k jabón, l i o k baldosas, 266 k loza, loo k batería 
de cocina. 2828 k acoite, 56o k hojalata. 12oo k cerveza, 379 k tu­
bos de hierro, 196 k hierro, 352 k tejidos de algodón, looo k car­
bón, I 0 6 k limonada. 3oo k listones de pino, 865 k varios, Arriaga 
y Compañía. Total 21216 k. 

Balandra NUEVA UNION. Para Lequeitio: 125 kilos licor, M. 
Ach*-,- 12o k azúcar. J. T. Uribe; 64oo k habas. 25oo k harina, 28o 
k patatas, 5oo k maíz. 12o k salvaHo. 7oo k garbanzos, 67oo k vinOj 
45o k pipería. i2o k drogas. 800 k jabón, loo k bujías, 49o k petró­
leo, 890 k conservas, loo kloza, 3oo k aceitp, 12o k tubos de hie­
rro, 800 k tablones de pino, loo k bacalao, 532 k varios, Arriaga 
y Compañía, 16o2 k licores, A. Zubillaga, Total 23849 k. 

Vapor M^BIA MAGDALENA. Para Rioadesella: 432o k cemen­
to. Uria, Sunver y Compañía: 15oo k harina. 116o k harinilla, Ugal-
de v Compañía. 42o k hojalata, R. Rochelt é hijos; loo k estopa, 
146o k vino. 747 k conservas. 81o k cocinas de hierro, F. García. 

Para Gijón: 2470 k hojalata, Altos Horpos de Vizcaya; 519 kilos 

drogas, T. Zubiría y Compañía.- 2366 k acero , Talleres de Deusto; 
221o k hierro, Z. Andrés y Urlézaga; loooo k m a i z , 57o k muebles 
usados, 600 k garbanzos, 51 k bacalao, F. García; 97o k tubos de 
hierro, Sd. Tubos Forjados. 

Para Avilés: 239 k licores. Viuda de P. P o m é s . 
Para Rivadeo: looo k hojalata, Altos H o r n o s de Vizcaya; 4ooo 

k harina. 58o k harinilla, 462 k conservas alimenticias, Ugalde y 
Compañía; 3oo k guisantes, 99o ¿conservas vegetales, F. García. 
T o l a l 37834 k. 

Vapor CABO PENAS. Para Santander: 19o k hierro en vigas, 
J. M. de las Bivas; 600 k hojalata, 3o5o k cubos y baños de hierro, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Seriilh: 5901 k papel para cigprrillos, L. Landaluce/ S:34oo 
k azúcar, Sd. General Azucarera Española; lo2o kilos bacalao, 
Schmedling y Tompañía; 52 k maquinaria. Albizuri y Compañía; 
4663 k hierro. Z Andrés y Urlézaga; 17oo k clavos, Sd. Alambres 
Hel Cadagua; 15725 k flejes de acero. Hijrs de B. García; 55655 k 
hierro en barras y vigas, loooo k hierro en lingotes, J. M. de las 
Bivas: l loo k hierro. La Basconia; 2o5 k tabaco. Fábrica de Taba-
vos; 725oo k harina, Ugalde v Compañía; 537o k clavos, F. Eche-
carría ó hijos; 565 k hierro, Yanke Hermanos; 4917o k hojalata, 
225o k cubos de hierro. 111n86 k acero en chapas, carriles y ecli-
ses, Altos Hornos de Vizcaya; 36673 k papel, La Papelera Espa­
ñola. 

Para Ma/^art; 26o k vino. Compañía Vinícola del N. España; 
65o k hierro, Z. Andrés y Urlézaga; loooo k harina, A. ísasi; 46oo 
k id . Tournan hijo; loooo k hierro en lingotes, J. M. He las Bivas; 
28oo, k clavos, F Echovarría é hijos; 413o k tubos de hierro, 23 k 
tubos Hel-Uón. Earle, Bourne y Compañía: 227 k cadenas de hie­
rro. Yanke Hermanos; 11684 k" papel. La Papelera Española; 45oo 
k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 8:,48 k papol para cigarrillos, L. Landaluce; 800 
k acero en chañas, R. Rochelt é hijos; 3oo k garbanzos, J. Padró; 
224o k clavos. E. Echevarría é hijos; 48o k iH,, Rifé y Sánchez; 
355oo k hojalata, 1533o k acero en barras, Altos Hornos de Viz­
caya. 

Para Valencia- 751o k papel para cigarrillos, L. Landaluce; 16oo 
k pescado en escabeche. M. Hormaechea; 1581 k iH., L . Landábu-
ru; llooo k alambre, Sd. Alambres del Cadagua; 462o k hilaza de 
yute, Power y Echeguren; 182o k remaches de hierro. P ra He ra 
Hermanos y Compañía; I006 k acero. Talleres de Deusto; 6o42 k 
nape', La Papelora Española; 6 I 0 0 k hojalata, 123o k cubos y ba­
ños de hierro, 13669o k hierro y acero en barras y chapas, Altos 
Hornos de Vizcaya 

Para Rarcelona: 8o37o k hierro. La Basconia; 34o k licor, S. 
Orive; 925 k conservas de pescaHo. L. Landáburu; 3175 k fleje de 
acero Hijos do R. García; 14.55o k hierro en chapas y vigas, J. M. 
de las Rivas; 459o k clavos, F. Echevarría é hijos; 1824o k hojala­
ta, 1259oo u- hierro v acero en barras y chapas. Altos Hornos de 
Vizcava. Total 8929'' k 

DIA 27.—Vapor MARIA CLOTILDE. Para Rioadesella'. 84o k 
hierros para cocinas, 495 k conservas vegetales, 600 k aceite, F. 
García. 

Para San Edeban de Pravia: 7o5o k vino, Badegas Bilbaínas; 
196o k hojalata, B Rochelt é hijos. 

Para Luarca: 172 k vino, Yanke Hermanos; lo3o k blanco Es­
paña, Barandiarán y Compañía: 28o k ferretería. Hijos de L. Yohn 
y Compañía-. 35oo k harina, 3o k calzado, E. Coste y Vildósola; 3o6 
k bacalao. Hijo He P. Basterra. 

Para Nacra: 5o8 k ferretería. Hijos de L. Yohn y Compañíe; 
2oo k harina. 800 k conservas, E. Coste y Vildósola; 97o k cubos y 
baños de hierro, Altos Hornos de Vizcaya, 

Para Ptivadeo: 338 k Hrogas v otros, A. Garmendia; 5oo k cla­
vos, F. Echevarría é hijos; 15olrk harina, 145o k harinilla, Ugal-
He Y Compañía; 15oo k harina, 575 k salvado, E. Coste y Vildósola. 
Total 24654 k. 

DIA 28—Vapor ANTONIO ROCA. Para falencia: 8 I 0 0 k pipe­
ría, J. Villanueva. 

Vapor ITALICA. Para Alicante: 2253 k pipería, Yanke Herma­
nos; 2ooo k id., I . Zarandona; I 600 k id., Eguillory Bernaola; I600 
k id., S. Ferná idez : 24oo k id . V. Mellado; 22oo k id., Durand; 
24oo k id., A. Valle; 9oo k id.. P. Sangróniz: 54oo k id . , E. Men-
chaca; 23oo k id., V. Otaola; 12oo k id., Viuda de Zubicaray; 25oo 
k id., Unión Vinícola BastiHonse; 33oo k id., N. Sáenz; 15oo k id , 
Arechabaleta Hermanos; 468o k id.. P. Ocón; 65oo k id., I . Archi-
dona; 82oo k id., E. Bilbao: 7oo k id.. P. Martínez; 17oo k id., I . 
Urrutia; l l l o o k id., Pérez Ullíbarrí é hijo; loooo k id.. Viuda é 
hijo de J. Iturriagagoitia; 48oo kilos id.. Bodegas Bilbaínas. Total 
83633 k. 

DIA 29 —Vapor LARACHE. Para Santa Cruz de Tenerife: 6125 
k vino. Compañía Vinícola del N . España. 

Para Cádiz: 2347o7 k hierro y acero en b a r r a s y chapas. Altos 
Hornos de Vizcaya; 7o2o k conservas vegetales, F. García. Total 
247852 k. 

DIA 3o.-Balandra COBAZON DE JESUS. Para Lequeitio: 183k 
k café, 412 k azúcar, V. Urigüen-. 52 k licores. Viuda de P. Pomés; 
2o k id.. Herederos da Abaitua Hermanos; 891 k id . y otros, Tes­
tamentaría de E. Uralde; ^oo k salvado, 7oo k patatas, 24oo k ha­
bas, 347o k vino, 2oo k aceite, 45o k jabón, 24o k bujías, loo k c lo­
ruro de cal. 675 k cerveza. 600 k ferretería, 3oo k madera, 15o k 
bacalao, 368 k varios, Arriaga y Compañía. Total 13828 k, 

1 
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Sociedad anónima.—Capital Social. 32.700.000 pías. 

F Á B R I C A S DE HIERRO, ACERO Y H O J A L A T A EN BAR ACALDO Y SESTAO 

LINGOTES AL COK DE CAIDAD SUPERIOR PARA BESEMER Y MARTIN-SIEMENS 
HIERROS PUDELADOS Y HOMOGENEOS 

EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 

ACEROS BESSEMER, SIEMENS-MARTIN Y TROPENAS 
EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA EL COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 

PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 
CARRILES POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 

VIGUERÍA PARA TODA CLASE DE CONSTRUCCIONES 
CHAPAS GRUESAS Y FINAS 

CONSTRUCCIONES DE VIGAS ARMADAS PARA PUENTES Y EDIFICIOS 
FUNDICIÓN DE COLUMNAS, CALDERAS PARA DESPLANTACIÓN 

Y OTROS USOS 
Y GRANDES PIEZAS HASTA 20 TONELADAS 

Fabricación especial de Hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería para fábrica! 
de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones.—Impresión sobre hojala­

ta en todos colores. 
Dirigir toda la correspondencia á ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO 

» € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € « 

Documentos de Aduanas 
Ponemos en conocimiento de los seño­

res Consignatarios, Corredores marít imos 
y exportadores de mineral, que en esta 
Administración se hallan á la venta toda 
clase de documentos para el despacho de 
buques á precios sumamente económicos, 
con arreglo á la siguiente tarifa: 

Precio por ejemp'ares 500 250 100 

pts. 
20 » 

Manifiestos originales en españo l . 
Idem en español ó inglés . . . . 
Solicitudes de fondeo para buques 

en lastre 8 
Idem para buques con carga. . . 8 
Idem para cambio de fondeadero. 8 
Lista de pasajeros 6 
Conocimientos para carga general 13 
Idem para mineral 13 
Avisos para cargar (talonarios de 

260 hojas, cada uno) 5 
Solicitudes de patente de sanidad. 7 » 4 
Recibos para el cobro del impuesto 

á la expor t ac ión de mineral . . 8 » 5 3,50 

Y en general, respectivamente, cuantos 
documentos tienen relación con el tráfico 
marít imo. 

Todos los trabajos llevarán el membre­
te de la casa sin aumento de pereció. 

Espartero, 6. 

Larrínaga y Compañía 
C o m p r a ~ v e n t a de t o d a c i a s e de m i n e r a l e s . 

Compra en eomisión de toda elase de maquinaria 
C O M P R A i&V C O M I S I O N D E B U Q U E S D E V E L A Y V A P O E 

Exportadores de carbones ingleses 
Armidores, Fletadores, Corredores de buques y A gentes generales comisionistas 

ses tfL 

J . P O H L I G 
Especialidad exclusiva 

A . G . Bolonia. 

CONSTRUCCION 
Y EXPLOTACION 

DE 

TRANSPORTES AEREOS 
DEL SOTA © T T O PERFECCIONADO 

Y DE 

T R A N S B O R D A D O R E S 
DEL SISTEMA H U N T 

Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
referencias están á la disposición 

de los interesados. 

Talleres de construcción 

Ventajas del transporte aéreo 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

Transporta hasta 1.2000 toneladas diarias. 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1 : 1,3. 

Se están explotando líneas de más 
de 32 kilómetros de largo. 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para Etpaüa 

• • I m c t o v i e o P e p i r e a u • • 

Fel ipe IV. núm»b,—MAORID. 
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'AFORES D E L A ^ E H fi^^^ , 

MARIA^40J0N 
J0SEFA_280_n 
AMALIA_190_H 
ROSARIO J05 „ M 
ANT0NIA_5O. n 

D I R E C C I O N 

POSTAL-ANTONIO BLANCO 
TELEGRÁFiCA-BUHCO^ 

S E A L Q U I I A N - S E F L E T A N 

' t i 

Friart, ÜrrutyyG.a 
DE TODA CLASE DE 

M I N E R A L E S 
(Laboratorios particulares) 

S, Estación 
S A N T A N D E R . 30, Muelle 

CARTAGENA, 34, Cuatro Santos 
H U E L V A , 28, Rascón 

A L M E R Í A , 6, Alvarez de Castre 

i 

\\\ 

T a l l e r e s T í p o | r á f i c o s 

d e l a R E V I S T A B I L B A O 

mprenta, Litografía, Estereotipia y Encuademación 
La razón social R E V I S T A B I L B A O , que cuenta con talleres de imprenta, estereotipia, litografía y 

encuademación, perfectamente montados, con arreglo á los últ imos adelantos de las Artes Gráficas 
como lo demuestran los importantes trabajos que diariamente damos á la estampa, ha ampliado su 
negocio al ramo de 

Papelería y Objetos de Escritorio 
En la librería hallarán, á precios extraordinariamente económicos y sin competencia posible: 
Libros DIARIO y MAYOR de todos los tamaños; tintas doble negro, de copiar y de todos los colores; 

plumas, lapiceros, portaplumas, escribanías y tinteros, lacres, seca-firmas, escalerillas, pisapapeles, 
arenillos, papeleras, copiadores de cartas, brochas y vasos para copiar, papel secante, orlas para felici­
taciones, recordatorios, libros índices con secantes, cuadernos de escritura de todas clases, pesa-cartas, 
gomas banda y de borrar, estampas religiosas, obleas, novedad en tarjetas postales, afila lápices, reglas, 
estuches de dibujo, cuadradillos, pizarrines, carboncillos, paletas de pintura, estuches de matemáticas , 
tinteros de viaje, pinceles, chinches, papeles de hilo y algodón, brújulas, papel marquilla, tela y de 
fantasía, estuches para cartas, carnets, sobres, tarjetas y un surtido completo de distintas clases de 
papel de cartas de las principales fábricas nacionales y extranjeras, etc., etc. 

Precios excepcionales para los suscriptores de la ^Kevista^ 
O filio el «3 10 «SÍ j3 ni' 1 e r* o , nLiimoaro, O. 

/// 

F u n k e & C c w í n - H a m b u r g o 
T V a n o r l o s lorr-ostr-os» - y m a r í t i m o s 

D I R E C C I Ó N T E L E G R Á F I C A : V O L L D A M P F . — H A M B U R G O 

Servicios especiales de transportes por Ferrocarril j mar, de j 7 ¡ e m a n i a ó E s p a ñ a y viceversa. 
Segnros mar í t imos , despachos de Aduana, reembolso, etc» 
Transportes á precios alzados desde cualquier punto de J í l e m a n i a á E s p a ñ a y viceversa. 

1 P i d a n . s e o f e r t a s 

R e f e r e n c i a s d e p r i m e r o r d e n e n J E s p a ñ a y . A l e m a n i a 



REVISTA BILBAO 

JElmorc's detall ./Idien-Gescllschaft 
DE SCHLADERN, EN A LEMANIA 

I^Át>rloa. do oot>r© por* g>1 î r*ooodlixilerxto oleotrolltioo 
MEDALLA DE HONOR — r . M E D A L L A DE ORO 

Amberes 1894 Proveedores de la Marina Imperial de Alemania par¡s 1900 

e T O B O S OB (SOBRB ROJO sin soldadura desde un milímetro 
J S i ^ , hasta dos mil milímetros de diámetro, para conducciones de 
igfr '/ri '< vapor y de agua. 
^ 0 0 ^ e iLINORÍDS O E ©OBRE R O J O sin soldadura; perfectamente 

equilibrados, para las máquinas de secar, máqdinas para la 
fabricación de papel, etc. 

C A M I S A S OB e O B R B R O J O sin soldadura para condensa­
dores hasta dos mil milímetros de diámetro, para máquinas de vapor 

TUBOS DE HIERRO FORJADO REGUBIERTOS DE COBRE 

m S F ^ Recubrimientos en cobre rojo de diferentes espesores, de cilindros de fr.ndición y pistones 

de bombas y prensas hidrául icas 

R e p r e s e n t a n t e s Ua F R A N C I S C O D E A . N I A S 
eortes, 625 . I .0—BAR6BLONA 

D i s p o n i b l e 

C a r l o s H o p p e y C o m p a ñ í a 
CORREDORES MARÍTIMOS Y JURADOS — C O N S I G N A T A R I O S D E BUQUES 

FLETADORES—BANCA—COMISIONES—CONSIGNACIONES—DIRECTORES GERENTES DE LA COMPAÑÍA DE NAVEGACIÓN 
Bat.—REPRESENTANTES DE LA DAMPFSCHIPFFAHRTS Neptun.—SERVICIO REGULAR DE VAPORES ENTRE Amberes 
Rotterdam y EL NORTE DE ESPAÑA, Y VICEVERSA, CON TRANSBORDO Á LOS PRINCIPALES PUERTOS DEL MUNDO. 
AGENTES GENERALES DE LAS COMPAÑÍAS DE SEGUROS MARÍTIMOS, FLUVIALES Y TERRESTRES 

Iva IVIannlaeiríx y Î a. JVor-d. I>exj.t®oÍr© 
Y DB LA COMPAÑÍA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y SOBRE LA VIDA 

"The Liverpool & Uondon & Globe" 
COMISARIOS DE AVERÍAS 

Agentes generales de los motores Da imle (buques motores) y automóviles marca Mercedes. 



REISA BILBAO 

^ G r a n G a f é y R e s t a u r a n t J IODERIÍO 
SERVICIO ESMERADISIMO A L A CASTA 

fe 

Almuerzo con vino 4 Ptas. ^ « « ^ Comida con vino 5 Ptas. 

S o m b r e r e r í a , 6 
¿ a n c o de G s p a ñ a , 3 B i l b a o 

U N D E R W O O D 
L a m e j o r d e l m u n d o 

6 G r a n d s P r i x 

GUILLERMO TRUNIGER 
B A L M E S 7 7 . - B A R C E L O N A 

E N B I L B A O 
jSalvador 2). de Gorcuera 

COSMi: ECHEYARRIE2A, 1 

DE 

propiedad jndustrial 
PATENTES, MARCAS, 

DIBUJOS, MODELOS, NOMBRES, RECOMPENSAS 

Director 

G E R Ó N I M O B O L I B A R 
INGENIERO 1ND US TRIA L 

r * t i * > l i o o o 1 ó t ̂  c í o l a Of i o l n a s 

INDUSTRIA É INVENCIONES 
REVISTA SEMANAL ILUSTRADA 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

Ronda de la Universidad, 17 
B A R C E L O N A 

Telegramas: B O L I B f l R B7IR6BL,OIUA.—Teléfono 

7 { e g l a m e r i i o g e n e r a l 
pat^a e l ^ é g i t n e n de l a JWineiTÍa 

E n nuestra librería hemos puesto á la venta una edición especial 
de bolsillo, del nuevo Reglamento en vigor desde el 15 de Julio 

En rústica. . 1,00 peseta. 
En tela . 1 , 5 0 » 

? C a r b ó n d e V a p o r 
d & ® vt jp e> jr i o r o a 1 i d a d 

B E N T I N C K 

? 

m a r c a 

\ 
Se ruega á los importadores pidan este carbón á 

sus corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas 

á percusión modernas y limpia esmerada á mano se 

obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte 

de primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 5 


